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E um do; nossos correspondentes dos os ramos de admzmstraçao pllbll- i qmetaçao, entretendo a sua unmensa cordao salutar-10 no l'lO Minho, vedan- ma vegetaçao, as aguas, que as nao ha tros, que sao muitos, estao completa e
em Parlz 31011816111' A. L0- ca. Administração civil, judicial, ti-'actiVIdade d'ontr'ora nos labores das do as communicações com a Galliza. mais puras e salutares, e a elevada al- totalmente desligados do solo. Ora
I°ette._Rua Caumartm, 61. nanças, obras publicas, marinha e co- suas occupações quotirlianns Ja em A imprensa local, porém, diz que , titnde da serra. tornam aquelle sitio esta, creio, é a ponte de maior transi-
bfxUHMARIO.ÉAWOWOBP Y O lomasutudo elle tacteon e reformou Roma, onde se houve priniorosamente¡ as molestias reinantes alli são de ca- à muito apropriado para um sanitarinm. to. talvez, em todo o districto. O di-

J - ~ › ~ Ji A““ D* com ¡nao de mestre. Abra-se a legisla- nas questoes mais comphcadas do di-. raeter pouco assustador, e apenas pr0< Oxalá que este pensamento se realise. › nhen-o dispendido nas diversas repa-
COSTÀ CânRAL-*COMMISSÃO DISTRI' ção d'aquelles tempos e ver-se-ha que reito publico internacional, como são prias da estação. E' certo que o nosso v Pl-aias__cosm Nova (1,, Pra_ rações feitas n'ella desde a sua consá
CTAf-“ÀOTÍCMWO-_COSLACABE““ Costa Cabral foi qnasi encyclopedico. todas as que contendem com a cons- consul alli nenhuma communicação do ('__p,.¡nc¡p¡0 as i¡,fo,-¡,¡ações que trucção, excede o que custaria uma
“fc/AR“ DE LISBOA-_CARTA ?E Nenhum assmnptoimportante escapou ciencia de uma nação catholica, já. fez, o que faz acreditar que o estado 11,,;8 promett¡ por uma noticia t¡.istis_,boa ponte metalica.
I' OZCOA-_COMMUNICADOS- "v SBCÇAO á sua prespicacia. A tudo atteudeu, quando resignou aquelle logar diplo- sauitario de "igo nãoétão .feio como o sima_ Ma¡ o ¡inagimva eu quando me Porque a não fará assimo governo,
AGRICOLA.--PARTE 0FFlCIAL.-COR- senão conforme as necessidades que matico, regressando ao paiz e dispen- acto do nosso governo acaba de inciil- foi dado O prazer dvesse encargo de no que Incra muito mais, ou pelo me__ “310 DE LÍSBOA- existiam, pelo menos dentro dos l'ecur- (lendo no viver familiar os thesouros car. No entanto bom é prevenir, para que bem ardentemente, desejava_ lag_ nos de cantaria? Porque a não conhece
_Tá' sos de que dispunha, e ás vezes mais que ainda possuia. A morte arreba- que depois não tenhamos de lamentar. semlpenhapme com a satisfação que a e menos sabe as condições em que seainda do que era lícito cepcrar na dif- tou-o, quando elle, alquebrado pela Antes cautella demasiada, que a iner- “Cori“ (vestes sitios nos deixa ,.espi_ acha. Ao illustre director das obrasticil conjunctura em que se via. edacle. como que era indiffereute ás os- cia, principalmente em materia de tal mrba ca,1a novo dia_ mrecc'que a pro. publicas, que é um funccionario dignoD'aqui a guerra contra o seu no- cillações da politica interna, conside- importancia. ' videncia7 n'est“ quadra gun“, devia e prestante, lembramos a canvenien-me, como a levanta sempre quem sae rando-se Como uma relíquia do viver _IÊ'amlidade!-Viamos pas- f¡¡¡.mr-¡ws ao mais pequeno tormento; cia de se fazer assim. Pode sua exf,do vulgar, e quer mostrar que vale al- d'outros tempos, em que havia mais sar quasi diariamente pela nossa rua mas ,5 certo que O capricho d'un¡ dead_ dizer á estação superior, que umagoma cousa. E como taes rasgos de Prensas o menos egoísmo. O seu vulto um rapaz alto, esgronviado, de côr no mau s'e compra¡ em mortiñcarmos construcção metalica custa muito mc-administração se prestavam a trans- sumiu se para todo o sempre, mas não niacilenta,' vestido como um semina- de vez em quando, quando menos se nos do que 4 ou 6 reparações que setormar-se em armas de agressão poli- esqueceram ainda os serviços que prcs- rista em ferias, sempre triste, e com espera e menos se deseja. lhe façam n'um curto periodo, e bemtica, e_ como o partido cartista se mos- tou ao seu paiz, nem as luctas que sc os cumprimentos na aba do Chapeu, Na manhã de quartmíeim passada curto porque todos sabem que a ma-trava intransigente.sublevando contra ferlra'm em volta da sua distincta per- que levanta 'a com frequencia. Todos foi banha,._se ao ,.io um 511,0 do sr_ dr_ deira não resiste por largo espaço á.s¡ as camadas populares, Costa Cabral sonahdade, talvez a maior da historia o conheciam pelo nome de-João de João José pereira de souza e Sá, anti_ acção da agua, n'um terreno essencial-foi forçado a acceitar as cousas sob o politica contemporanea. Sá. Teria quando muito 18 annos. Le- g0 professor do ¡yceu dvAVCÍM, O ba- mente vasoso e exposta ás constantesponto de vista. em que eram colloca- ”À ve sombra de buço lhe escurecia um "heim, um selvagem completo, não qui_ intemperies do tempo. Conseguiu-nosdas, respondendo aos protestos da po- Willis““ “IS"lCTMJ pouco o rosto imberbe. ,em acompanhapo, para se não molhar o nosso querido Barbosa de MagalhãesP“laçãü Íl'l'equicta com o aparato da Resumo nas DELIBERAÇÕES TOMADAS F0¡ (10101““ a ¡'DPWSSãO que “Os segunda vez, dizia. Via-o da margem, 0 alargamento e "cconStmcçãO da da

força que teve de empregar para man- m¡ ,535530 m.; 1 DE AGOSTO DE 1889 cansou a noticia da sua morte prema: onde se sentam. Quando o pobre mo_ Cambeia. Porque não ha de elle em-
peitados por amigos e adversarios ?Ou ter a sua auctoridade. ' tura. Na quarta-feira foi elle á Costa QO' que não sabia_ nadar, se afastam penhor-se porque a da Gafanha se faça
será maior o premio no marulhar das D'aqui as violencias eleitoraes, que

Nova para visitar uma pessoa de fa- um pouco maisa cabia á cale para não por uma só vez, solida, forte, e para
paixões, quando os semideuses descem tornaram memoravel o seu governo,

milia. Quando alli chegou deu-lhe a mais voltar á vida, Ohanheim princí_ sempre? Não lhe merece Aveiro nada,
á vala rasa atravessados pelas lanças as revoluções que ellas suscitaram, a

tentação de tomar um banho na ria. piam então a til-a¡- as caças para per_ é certo, mas é ella o seu berço e não
inimigas, ou com a tunica espedaçada snspensão frequente das garantias, a

Havia tanto calor, e a agua corria tão suadír os assistentes de que queria ir deve sua ex.l esqueccl-a. Sera um me-
pelos punhaes dos conspiradorcs, como erseguição á imprensa, os cercos das

serena, que o mancebo não poude re- buscapo_ Já_ mais ao largo, O desven_ lhoramcnto mais que á sua iniciativa
Uezar no senado romano? Será. mais terras fortiñcadas e as batalhas cam-

sistir-lhe. Arranjou roupa e banheiro, tarado' ,.e,.01vi,,_se m adesespemção poderosa c ao seu esforço potente tica-

dc não seguir viagem. Realmente, a se-

rem tres gatunos, o caso não era para

menos. O queé certo é que nem o's dois

cavalheiros foram assaltados no' cami-

nho pelos suppostos gatunos, nem 'o al-

quilador deixou de receber a importan-

cia do aluguer do trem.›'

Notícias do Porta-

_Em 7.--Manuel Fernandes_ Pinto, o

Peliquei-ro, accusado de ter lançado a

bomba contra a casa do sr. 'Corrêa de

Barros, nega o facto; e o cocheiro, aca-

riado com elle, insiste em 'dizer que

não foi aquelle individuo o que o acom-

panhou no carro e que lançou a bom-

ba. E' pois exquizito o que se 'passa

no Porto a semelhante respeito.

Mas se Fprnandes Pinto está isein-

pto de culpa, porque fugiu por tanto

tempo ás diligencias da auctoridade,

porque se não apresentou logo ás jus-

tiças?! Naturalmente arranjei-am o

cocheiro para responder assim. A po-

litica, de certa facção, que entrou n'es-

te negocio com toda a dedicação de que

é capaz, pode muito al'li e ha de con-

seguir, no sentido d'aliviar os implica-

dos no atteatado, tudo o“que poder.

, E' pozitivo. ç

Notícias de Villa. do

Conde.- Em 4._ Chegou hoje

de manhã, no comboyo vindo de Villa

Nova de Famalicão,o rev.“ arcebispo

de Braga, o sr. D. Antonio José de
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“TOM“ BERNARDO Ill C08“ lllllllll

E' sempre util fazer historia para

gloriñcação dos que lidaram na cousa

publica, e para estímulo dos que vi-

çam ainda no campo das esperanças,

ou dos que,já experimentados nos az, -

res da vida, prosegnem na lucta, co-

mo os gladiadores antigos, que iam

para a arena com a consciencia de que

haviam de ser immolados na refrega.

Serão mais felizes os que cáem serena-

mente no meio dos combates, com a

inagestade das grandes dedicações, res-

 

   

      

    

        

  

  

Deliberou que em vista das ponde-

rações feitas pela directora interna da

Secção Jesé Estevam do Azylo-Escola

Distrietal, as mensalidades das alum-

nas externas fossem de 400 réis a eo-

meçar no dial de setembro proximo.

Deterin os requerimentos do Ma-brilhante u apotheose de Carlos XII,

t'ulminado por uma bala perdida, sobre

o parapeito de uma fortaleza da No-

ruega; ou terá. mais fulgurações a es-

trella de Bonaparte.chun1bado pela fa-

talidade a um morro pestilento, no

meio do Oceano, segregado do mundo

pela Vigilancia do carrasco, que o sc-

culo chamou Hudson Loow, e pros-

trado pelo cancro,que fez do heroe de

cem batalhas a victima da colligação

da Europa, tornando-o maior pelo iu-

fortunio, do que pelas grandezas con-

quistadas por as armas '?

:H

Os que lnctam e cáem vencidos ou

vencedores, ganham o respeito dos coe-

vos e vindouros, porque sacriñcamm

a existencia por uma idea generosa ou

ingrata para muitos, porque não satis-

fizcram as aspirações de todos, não sa-

bendo compenetrar-se. para as atten-

der ou modificar, das necessidades le-

gítimas ou ticticias do maior numero.

Cezar, apezar das honras divinas

que lhe tributou um povo fanatisado

pelo prestígio que o rodeou em vida,

não foi mais que um uzurpador, que

cerceou as prerogati vas da democracia

d'aquellcs tempos barbaros, prerOgati-

que Bruto tentou revindicar por meio

do assassinio, como que se o crime po-

desse redimir a multidão inconsciente,

que se deixara fascinar e corromper

pelo caracter aventureiro d'aquelle

egregío cidadão.

Napoleão Bonaparte, que sob as

aguias das suas legiões espalhara pela

Europa a febre da liberdade, como

epidemia. fecunda, que desagrilhoava

os povos, ensinando-os a serem livres;

Napoleão Bonaparte preparava o mo-

vimento que havia de implantar a

constituição nos territorios submetti-

dos pelo despotismo, concorrendo por

meio das suas conquistas para a fun-

dação do regimen parlamentar, elle,

que na patria tinha annullado a acção

do parlamento repetindo e exemplifi-

cando a phrase de Luiz XIV--o esta-

do sou eu!

Que dois destinos tão singulares! e

como duas tão distinctas aptidões, _cu-

jos intuitos se coufundiam, tiveram a

contrarial-as, um a traição mais des-

caroavel, outro a vingança mais atroz,

que a. rivalidade pode fomentar e rea-

lizar!

2'-

Apoz as' luctas da restauração, que

firmaram no throno a dynastia actual,

um homem,quc fora adverso ás cama-

rilhas paceiras, e que se tornara nota-

vel nos clubs pela violencia dos seus

discursos democraticos, passou quasi

sem transicção a ser o sustentaculo da

carta constitucional de 1826 e um des-

temido campeão dos interesses conser:

vadores. O facto causou sensação no

mundo politico. Conheciam-no dema-

siado os seus antigos ,cor-religionarios

para que deixassem de \temel~o, ames-

quinhando o auxilio que acabava de

prestar aos seus adversarios. Era gran-

de o seu valor para que não tivessem

em subida consideração os dotes do

homem, a quem os successos do dia

tinham esboçado o perñl político, cu-

jas feições conservou nítidas até aos der-

radeiros momentos da sua. existencia.

:ES

Costa Cabral não foi só um tribu-

no de grande folego, batendo-se no

parlamento com os primeiros oradores

da opposiçâoao seu governo. Foi mais

do que isso, porque foi um verdadeiro

homem d'estado. Os seus ministerios,

que levantaram tamanha_ resistencia

no paiz, distinguiram-_se principalmen-

"te pela. sua fecunda iniciativa em to-

   

    

  

 

  

   

  
   

    

  

e dispersou. Seria porque esta frac-

ção politica já. não tivesse razão de

   

  

paes que se feriram desde Traz os

Montes até ao Alemtejo.
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A imprensa politica foi um dos

mais poderosos elementos que Costa.

Cabral teve contra si. A Revolução de

Setembro, o Petr-into, o Nacional,eou-

ltonio de oito annos.

l

tras folhas periodicas, distinguiram-se í
_ _ rio Pereira da Cruz, conceder uma gra-no certamen contra o ministro, a quem

cobriram de epithetos atfrontosos. E

quando foram promulgadas as leis de

excepção, surgiu o Eslmctro a alimen-

tar o fogo sagrado, aquelle Espectro,

que fez mais mal ao govorno do que

todos os exercitos reunidos da junta

do Porto.

ao professor de musica e c'anto do rc-

ferido azylo, José Pinheiro Nobre, pe-

ligencia com que se houve na instruc-

ção dos seus alnmnos e na organisação

da fanfarra, que apresentoua tocar em

marcha no cortejo civico de homena-

gem a JOSé Estevam.

Deliberou declarar á. camara muni-

cipal d'Albergaria-a-Velha, que se de-

ve julgar definitiva a sua deliberação

tomada em sessão de 11 de junho ulti-

mo. que approvou o projecto de uma

A convenção de Granilo, em 184?,

fez com que Costa Cabral resignassc o

poder. Um anno depois voltava elle

aos conselhos da coroa, porque o mi-

nisterio de conciliação. orgaiisa lo n'a-

quella epoca, não pondo corresponder

á. sua missão e teve de demittir-se. Em

1851 porém a revolução do Porto, que

se levantou ao apello do partido se-

tembrista, obrigou o chefe do partido

conservador, primeiro a sair do reino,

e depois a aifastar-se_ do paço e a con-

vencer-se de que a. opiniao publica lhe

era adversa. Quando a hora do desen-

gano soou para elle, Cesta Cabral li-

mitou-se a dar o seu voto isolado na

camara dos pares nas questões de pura

administraçâa, não intervinnlo nas con-

tendas politicas, antes conservando-se

d'ellas arredado, como um chefe que

tivesse abdicado, e a quem eram indif-

ferentes as vicissitudes porque passa<

vam os partidos.

ç Foi devido a esta circumstancia

que o partido cartista se desorganisou

passado o prazo dentro do qual esta

commissão podia responder áquella de-

liberação.

Não suspendeu a deliberação da ca-

mara municipal d'Estarreja tomada em

sua seSSão de 21 de agosto ultimo crcan-

do uma cadeira de ensino elementar do

,sexo feminino na freguezia de Pardilhó

id'aquelle concelho.

juntam¡

Cam inho d'a uelle concelho, visto terI P q

   

    

     

    

  

              

    

   

  

Estadia. -0 sv. presidente do

conselho está na Figueira. Sobre a sua

chegada alli, diz o Tribuna Popular de

5, o seguinte :

«O sr. conselheiro José Luciano de Cas-

tro, acon'ipanhado de sua ex.“n esposa o fi-

lha mais nova, a sr.“ l). Julia de Castro,

chegou no domingo á. noite á. praia da. Fi-

gueira da Foz. Apesar do rigoroso incogni-

to com que s. eu.l desejava chegar, para

evitar as reacpçõos festivas que pouco se coa-

dnuam com o seu caracter e habitos simples

o modestos, e tambem para não incommodar

os seus amigos c con'eligionarios, que muito

o apreciam, foi s. em'l esperado na. gare por

grande numero de cavalheiros 'dos mais im-

portantes da cida-ie da Figueira, que assim

quizcram dar mais uma prova da altfconsi-

deragão que tem pelo nobre chefe do parti-

do progressista, aula voz mais querido e res-

peitado do todos; pela maneira brilhante e

tão honradamentc digna. como tem sabido

presidir a direcção do seu partido o :í mar-

cha do governo, com rcconlmcida utilidade

para o paiz. Houve musica e demonstrações

fcstivas do enthusiasmo e sympathia. S. ex.'

acha-se hospedado no Grande Hotel Castello,

no Bairro Novo, aonde tem sido cumprimen-

tado por tudo o que ha de mais selacto na

sociedade figueirense, quer na da cidade,

quer na da numerosa colonia balncar. Cons-

ta que o illustre presidente do conselho, se

demorar-a n'aquclla formOSa praia até mciado

do corrente _mea

Notas da. carteira..-

Retirou na segunda-feira proxima para

Espinho a ex.“ familia do sr. Antonio

Paiva d'Eça. '

_- Pai-tem na segunda-feira para

a Barra o sr. Elmano da Cunha esuas

interessantes filhas.

DIelhoras. -Continuam rs

do sr. Ferreira Lopes, muito digno

,prior de Oliveira do Bairro, o que nos

é gratissímo poder affirmar. Ha no

acontecimento uma circumstancia que

precisa dizer-sc e é-que nenhum dos

criminosos é natural da povoação onde

praticar-am- o delicto. São extranhos

alli, pois que da terra ninguem ousa-

ria tanto-sabido como é que todos os

seus habitantes respeitam e estimam

sxtremameute o seu veneraudo e il-

lustrado pastor. V

Saude publica.-.\Iandou

_ o governo declarar suSpeito tudo quan-

O gigante de ha quarenta annos, to procedesse de Vi o, emvcujo porto

boqueou apoz um largo periodo de não ha quarentena'

ser ? Estaria completamente _terminada

a sua missão constitucional?

Parece ser este o motivo da ab-

stenção do seu antigo chefe. Pelo me-

nos é esta a nossa opinião.

as

Costa Cabral foi acoimado como

Walpole. Vivia estentosamente, com

quanto tivesse apenas os seus honora-

rios para custear as suas despezas.

Annos depois a morte de um titular

seu amigo revelou a todos o segredo

da sua existencia atribulada. Senão

fora aquella dedicação singular, o ho-

mem eminente, que por tantos annos

dirigiu os destinos do ecu paiz, acaba-

ria crivado de dividas! Exactamente

como Fontes, a quem outra dedicação

tambem singular solven o credito aber-

to em nome da amizade, que obra pro-

digios para attestar que ha ainda ca-

racteres para quem o ouro vale menos

que a lealdade do porte nos transes

atHictivos da vida!

:s

A sr.'l D. Maria II fel-o conde de

Thomar. A regeneração que o tinha

derrubado das alturas do poder, agra-

ciou-o com o titulo de marquez. Su-

prema irrisão do destino! o homem

que tanto o combatera na Revolução e

no Espectro, foi o mesmo que referen-

dou o decreto, que o accrescentou em

honras, adicionando mais alguns lio-

rões á coroa com'qne annos, antes, o

chefe do estado premiara os seus no-

taveis serviços! Sampaio, elevado a

ministro do reino, pagava a divida

contrahida pelo panfietario vigoroso e

destemido, quando a paixão politica o

obrigava a arriscar a vida no jogo in-

grato da imprensa, cujo premio era a

perseguição ou o exílio.

ae estabelecer-ae

   

    

  

      

    

  

    

   

  

nuel José Sambando e 'Abel Ferreira

da Encarnação, ambos. d'esta cidade,

admittiudo como alumnos externos pon-

sionis'tas no Azylo-Escola Districtal, a

seus filhos, João de doze annos, e An-

Deliberou por proposta do secreta-

titicaçño extraordinaria de 10:3000 réis

lo uotavel zello, preserverança e intel-

foute e melhoramentos do Largo do

  

  

  

   

   

  

   

 

  

    

   

  
  

   

  

   

 

   

   

                             

   

 

e dirigiu-sc ao ponto da praia que lhe

pareceu mais azado para dar alguns
W

mergulhOS. Entrou na agua, e, ou por

que nada soubesse de natação, ou por-

que alguma syncope de subito o acom-

mettesse, ao descair na cale, nunca

mais tornou a apparecer! O banheiro

disseram nos, advertira-o do perigo,

mas a pobre creança não quiz escu-

tal-o e seguiu sempre, caindo no pego!

A liquida mortalha 'abriu-se para lhe

envolver o corpo, não querendo resti-

tuil-o aos que o amavaml

' Triste, e mais triste ainda., sc se

sóuber. que era estudioso e se prepa-

rava para fazer em outubro alguns

exames.

Desditosa crcança, que deixou a

dôr aos que lhc queriam, e se foi dles-

te mundo levando “comigo-'ar Espe-'n

ranças da familial'

ç > ._ t . o o

me incomodana mais.

Já depois de estar composto o que

deixamos dito, recebemos do nosso es-

timavel correspondente da Costa Nova

a carta que publicamos em outro lo-

gar e que conta o facto de outro mo-

do. J á, assim o ouvimos tambem a di-

versas pessoas.

A ponte da (”rafanha..

_Diz-nos o nosso correspondente da

Barra que a ponte da Gafanha se acha

n'um estado man. Fomos vel-a hoje, e

na verdade achamos que ella assim

constitute um perigo grave.

Confiamos muito no zelo e boa von-

tade do cavalheiro a digno cargo de

quem está a direcção das obras pn-

blicas do districto, Sl'. Francisco Ri-

beiro. Dasnecossario se torna, portanto,

piou na foligem da chaminé.

nenhuma outra tem.

seja o mais breve possivel, pois que o que RSSÍm sela, porque @na será

estado da ponte ameaça ruína bem

proxima, epode causar desgraças que

é mister evitar.

O illustre director das obras pu-

blicas, cujos bons serviços, prestados

já, revelam uma grande vontade e um

louvavel interesse, cremos providen-

ciará. de prompto, como até aqui em cir-

cumstancias quasi eguaes.

diLnníversaÂrio.-Faz áma-

nhã 2 annos que o regimento de ca-

vallaria 10 entrou para o seu novo quar-

tel. Esta data é de gloria para nós, não

só por que possuimos um regimento

com que muito nos orgulhamos, mas

ainda porque o sumptuoso quartel é o

primeiro do paiz e o primeiro edificio

de Aveiro. '

'I'rabalho no zuar. -

esde terça-feira que o trabalho no

mar em algumas Costas é mais produ-

ctivo. Ainda que misturada com pe~

tinga, tem apparecido já. alguma sar-

dinha, havendo ante-hontem e hon-

tem principalmente alguns lanços mcis

valiosos, pois que na Costa Nova os

houve de 3005000 reis, segundo nos

consta. O preço da sardinha no merca-

do, que nos primeiros dias em que ap-

pareceu, foi_ de ?$800 o milheiro,

hoje é de 193400 reis.

Novas estações sani-

tal'ias.-Prog1-ide a. ideia de criar

estações sanitarias nas altas serras, e

especialmente no Bussaco, ponto apro-

priado, para o fim, mais que nenhum

outro, A este respeito diz um collega

nosso de Coimbra o seguinte:

«Diz-sc que vão ser creadas esta-

ções sanitarias, á maneira das _que se

estabeleceram na serra de Estrella, na

formosa serra do Bussaco, para trata-

mento das molestias pulmonares. Foi

muito bem acceite esta ideia pelo pu-

blico, e não pode deixar de ser de gran-

dissima utilidade para os doentes ata-

cados d'aquella terrivel molestia. A-

quelles purissiinoa, a opulemiraiw

J.

xam escrever.

Os dias aqui. fonnosos como estão,

d'l'nn sol brilhantissimo, e d'nm lim-

liz, no doce remanço dluma vida alegre

e sem cuidados. Uma quietação agra-

davel, uma mudez completa, que não

arrefece, mas que não exalta. Aqui

teem, meus amigos, o que é a Barra

d'este anno. Os murmurios da corrente

que sóbe ou desce, aquella vaga ideali-

dade do mar que chora na deserta areia,

o cantico marino d'uma ave que cruza

o capaço, os beijos da briza nas tran-

ças louras e cahidas das nossas elegan-

tes, eis tudo. De rosto, ha muitos dias

que não entra ou sáe um navio, ha

muitos dias, portanto, que aquellc ex-

plendido 0h 14h.' da marinhagem não

quebra o silencio que por aqui vae.

Aproveito a occasião para lembrar

á estação competente uma necessidade

impreterivel e inadiavel. A ponte das

um desperdício' enorme dos projecta-

dos melhoramentos da barra, estan'um

estado desastroso, pois tem quasi po-

dre, e por completo, o pavimento. E'

uma necessidade que se repare, mas

sem delongas que podem dar logar a

muitos desastres. i

toda a razão deveria ter sido gasto o

dinheiro que se empregou nlesta, essa

está a cahir de podre, occasionando,

talvez em breve uma desgraça enorme. ,

Examinando-a detidamentc, encontrei'

g'çlla apenas 3 postes seguros. Os ou-

d'lnna morte horrivel. Chegou,emfim,o

tal banheiro a pôr-lhe a mão, a que o

desgraçado se agarrou ainda. 'No re-

ceio, porém, de ir arrastado tambem-

diz-se-sacudiu de si o infeliz moço e

voltou, a pé, para a margem, deixando

o desgraçado submergir-se e parecer.

Não sc explica a profunda impressão

que este facto causou. E não será. este

homem um criminOSO? Nãoo será: tem,

todavia, uma grande responsabilidade,

primeiro porque o não acompanhou

quando o seu dever o forçava a acom-

panhal-o, segundo porque o não salvou

podendo salval-o. Convém acrescentar

que o rio estava manso, o tempo sere-

nissimo e a agua. por assim dizer, pa-

rada. E nada mais sobre isto, para fu-

o'ir ao horror d'uma indignação que

- Hontem, n'um pequeno palhei-

ro diaqui, houve um principio de in-

cendio, que felizmente foi cxtincto sem

grandes trabalhos e estragos. Princi-

-- A Costa Nova, a poetica Costa

Nova d'outras eras, está este anno bem

pouco animada. Estão muito poucas

familias e muit'o'menos rapazes. Aquel-

le formosa grupo de belloseenthusias-

ticos rapazes. que faziam d'isto a mais

bonita e a mais atrahente estancia bal-

near, que eram a alegrias a vida d'es-

ta praia, desappareceu com o correr

dos annos. Pois pena é que assim seja,

porque é incomparavel, a Costa Nova,

n'uns encantos que são só seus e que

- Diz-se que o governo ordenou

lembrar-lhe o que s. ex.“ bem sabe que já 08 estudOS puma tão reclamadapon-

tem d,- fazer-se. O que pedimos é que te da 005m NOW¡ á Gafanha- Oxalá

para

a praia e para a importante villa. de

Ílhavo um consider-aval melhoramento.

Castello da Barra. 0.-Cemo pro-

metti, ahi vão duas linhas, apenas o

que uns instantes de descanço me dei-

pido azul claro, passam-se na paz tran-

quilla d'uma existencia .~ocegada e fe-

portas d'Agua, essa soberba construc- começou a arrepender-se. Communi-

ção de cantaria, que é um modelo, mas , cou as suas descontianças a dois cava-

que representa um erro sem nome e'iheiros dlaqUella villa, que estavam pa-

A da Gafanha, porém, em que comi

   

  

   
   

 

  

   

  

                                     

    

 

  

      

  

    

  

  

   

     

  

           

  

 

   

         

  

  

    

   

  

  

  

  

 

remos devendo, nós os seus amigos,

Aveiro a sua patria, a segurança pu-

blica e a felicidade de muitas familias.

0.

Transcripç-ão. _Da So-

berania., de 5, tomamos a seguinte no-

ticia :

O nosso collega Districto da Guar-

da expõe um facto, que caracterisa a

energia e o zelo do nosso antigo col-

laborador e estimado patricia o sr. dr.

Adolpho Portella. Com muito prazer

transcrevcmos o que escreve aquclle

collega:

a.:\nte-honten1 pelas nove o meia horas

da noite soube-sc n'csta cidade que, durante

toda a tarde d'esse dia, houvera um grande

motim no sitio do Barracão, frcguezia de,

Panoias, d'esto concelho, onde actualmente

andam _as _obras do caminho de ferro da

Beira Baixa. Us' operarios d'esta linha são

na sua maior parte hespauhocs que, sem

consideração alguma pelas leis policiaes e

sem respeito pela vida dos seus companhei-

ros portuguczes do trabalho, andam sempre

com estes em grandes rixas, do que tem

resultado graves ferimentos de que aqui

temos dado noticia, Ao ter conhecimento do

ultimo coniiicto. o sr. administrador do con-

celho, o nosso amigo o sr. dr. Adolpho Por-

tella, acompanhado de uma força militar de

trinta praças sob o commando do sr. alferes

José Lopes, marchou para o local do con-

tlicto as onze horas da noite. No logar do

Barracão, a hora em que se apresentou a

força estava tudo em completo soccgo. (o)

sr. administrador mandou cercar de senti-

nellas as casas onde se sabia que habitavam

os principaes cabeças de motim, e ao rom-

per da madrugada passou busca minuciosa.

a essas casas, capturando sete criminosos

que vieram cscoltados pela. força militar

para a cadeia d'esta cidade, onde se acham

detidos. Pela administração do concelho vas-

se proceder a auto de investigação acerca

d'estc o outros crimes graves praticados

n'aqnelle lanço de construcção do caminho

de ferro, o dos quaes tem havido repetidas

queixas e participações particulares. Ap'

plaudimos a cncrgica resolução do nosso

prcstaute amigo sr. dr. Adolpho Portella,

porque se torna insuportavel a maneira de

proceder dos obreiros hcspanhocs na côns-

trucçâo do caminho do ferro n'aquclla loca-

lidade, Do quo sc averiguar no acto da in-

vestigação a quo se esta procedendo, dare-

mos noticia.»

E' apenas justo o conecito q“ue Os

nossos collegas d'Agueda e da Guarda

formam do nmgistraulo de que se trata.

O sr. Adolpho Portella é um moço

intelligentc, zeloso e integro e hadc,

cm qualquer cargo que cecnpe, desem-

penhar-sc dignamente da sua missão.

Aprisão do Pellíq ue¡-

ro - Policias tomados

por g'atunos. - Sob esta epi-

graphe conta um collega nosso o se-

guinte caso :

«Os tres polícias que prenderam o

Pinto Pelligueiro, chegarama Oliveira

d'Azemeis as 2 horasda madrugada de

sexta-feira, ifum carro que os levou de

Arouca e que retirou immediatamente.

Os policias, que vestianrá paisana, di-

rigiram-se a uma alquilaria a ñm de

tomarem um carro que os levasse sem

demora á Feira. O alquilador, pela

pressa que lhe deram, entrou em mil

conjecturas, e, depois de alugar o trem,

em trens até casa.

de um metro entre

gueza.

este melhoramento.

ra seguir tambem n'um seu carro para

Ovar, e um (llestes tentou approximar-

se do grupo desconhecido para certifi-

car-sc se teriam algum fundamento as

suspeitas do alquilador. De facto aquel-

les tres desconhecidos tentavam fur-

tar-se ás vistas de qualquer pessoa des-

viando-se para o logar mais escuro da

alquilaria. Não havia que ver: aquelles

homens eram tres gatunos dos de peior

especie. Um dos cavalheiros, que que-

riam seguir para Ovar. voltou a casa e

2.” anno.

Freitas Honorato. O illustre prelado,

que é acompanhado 'pelo seu secreta-

rio particular monsenhor Figueiredo

Campos, vem a uso de banhos e está.

residindo n'uma casa da rua de Bento

de Freitas. S. ex.“ apeo'u-se' do 'com-

boyo na estação da Povoa de Varzim,

onde era esperado por grande con-

curso de povo, varios ecclesiastieos e

muitos amigos que o acompanharam

Notícias d9EspOzen-

de.-Em 5.--Acham-se presos nas

cadeias d'esta villa 2 homens e 3 mu-

lhercs da fre'guezia de Rio Tinto, d'cs-

te concelho, implicados no recente cri-

me de espancamcnto e tentativa de as-

sassinato por meio de dyñaníite lança-

da á casa da perseguida' Maria Ferreio

ra Neves, da mesma fregnezia. 'A dy-

namite foi introduzida na pequena vi-

venda por baixo da porta da entrada

e ainda por cima do telhado, parte da

qual não chegou a produzir effeito por

causa de umas pessoas que alli passa-

vam quando se preparava o infamissi-

mo attcutado, que foi na noute de do-

mingo para segunda-feira passada.. Dias

antes Maria Ferreira Neves já. tinha si-

do barbaramente espancada 'pelos indi~

viduos que se acham presos,'-0'ü parte

d'estes. A justiça prose'gue. _

Riotíeias de Canta.-

uhede.- Em 6.- A empreza do

caminho de ferro americano de Mira

requereu á camara municipal d'este

concelho a concessão, para estabelecer

um outro caminho do mesmo systema,

com tracção por animaes ou a vapor,

desde de Mira_ até esta villa. Acamara,

consultando previamente a commissão

executiva da junta geral do 'di'stricto,

recebeu d'esta as precisas indicações,

pelo que deferiu a, concessão, Celebran-

do-se no dia 24 do mez findo a com-

petente escríptura. O caminho do ferro

será. de via reduzida, com a largura

os rails: a tracção

sera feita por animaes ou locomotivas

a vapor', ou por outro systema de lo-

comoção mais aperfeiçoada; a conces-

são terminará depois de 99 anuos de-

volvendo-se á. camara todo o material

fixo e circulante do caminhode ferro

que deve estar bem conservado, e ces-

sando desde esse momento toda a res-

ponsabilidade dos concessionarios. Os

trabalhos da coustrucção devem co-

meçar no praso de dous annos, a con-

tor da data da approvação do con-

trato, devendo estar concluídos no

praso dc quatro annos, 'a contar da

mesma data. A empreza concessiona~

ria poderá, nos termos legaes, trans-

formar-se em outra Sociedade, e trans-

ferir os direitos e obrigações resultan-

tes da presente concessão a pessoan i-

dividual ou sociedade que seja portu-

oticias d'At-¡nanlar

--^ Em 3.- Começon hoje a func~

cionar a estação telegraphica diesta lo-

calidade'. Ha grande cnthusiasmo por

Publicações.-Itecebeuios

e agradecemos as seguintes z

- As Instituições Christãs, revista

quinzenal, religiosa, scientifica e litte-

raria; n.° 4 da 2.' série, do 6.' “nuno.

- Gazeta dos caminhos de ferro,

de Portugal e HeSpanha, n.” 36, do

_ Jornal de Hoivicalmi-a Pratica.

propriedade do sr; Marques “'Eom'eiro,
dolPorto, 20 volume, n.° 9.5 , -“ '

- Os Erilados da Zorra, por An-

dré Laurie, primeiI-'a parte, 'fascículo

n.o 11, da Companhia Nacional Editora..

- 0 Rei dos' Grz'lhetas, por Ernes-
armou-se d'un¡ rewolver, e o outro se to'Capendu, iilustrado, fascinulo 2.' do
nao to¡ outro tanto, manifestou desejos X volume, da C. N. Editors,



--' Comedia Portuguesa. Publicou-

se o n.° 48 d'este somanario com illus-

- - " M o- de

  

ver n'nma povoação assim.
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rua Ivens, 41, Lisboa.

presente mais um fascicnln d'esta obra

g, _güistâmgwiie Moigiio, que está

,3 o ' portuguez, como tc-

mos dito, pelo sr. 'Antonio Dourado,

ui¡ " ' 'discrihuicão
semanal dos fascículos. Este a? já o 4.“.

A' medida que a traducção vas adian-

_ prado, erescc'tambcui _o interesse da

,obrm que merece realmente a boa ac-

____çeit,ação que todaÍ a imprensa lhc dis-

_g__ _pen , , _Não nos çançaremos de recom-

.incn r _auacquisíção dos ,Esplendores

da Fê a tp'dpsps que desejemconhccer

a sqlução, dos problemas que parecem

eu¡ dês'accordoia sciencia e a re.-

N'e'sta obra é tãoimportante

assnmpto tratado por mão de mestre.

l designa-se_ na livraria do sr. An-

tonio'Dourado, rua dos Martyres da

Liberdade, 137,. Porto. l

-5- Album de costumes portugueses,

'magnifica publicação 'da Companhia

Nacional Editora, fascículo n.° 32, o

aguadeíro alemtçjano.

Despachos adminis-

trátíyos.-Verificaram-se os se-

  

  

contra os christfíos.

Norte, d'aquella capital.

era insupportavel.

se com energia extrema.

.guinteb'z

Declarada de utilidade publica a

expropriação de duas faxas de terreno

requerida pela camara municipal de

_Villa .do Conde para a construcção d'um

ramal da estrada municipal do logar

de Rio Yelhoá estrada municipal de

Angeiros.

Auctorisada a mesa administrativa

da Santa-.Casa Misericordia e Hos-

pital Real de Jesus Christo, dacidade

de Santarem, para do seu fundo vender

as iiiscripções que forem mister para

prefazcr a_ quantia de 4:43 73566 réis,

com applicação a obras uro'entes no

edificio onde se_ acham inst.llados os

seus asylos. .

Bacharel Antonio Coelho d'Albu-,

querque e Brito, exonerado, a seu pe-

dido, de vogal substituto do tribunal

alministrativo de \ii-zen, c nomeado pa.

ra o referido logar o bacharclJosé Lo-

pes Ferreira dos Santos.

Declarado sem effcito odccreto que

nomeou o bacharel José d'Amorim Vaz

de_ Carvalho, para vogalsubstituto do

tribunal administrativo de Santarem,

e nomeado para o referido logar Sal:

vador Maria de Sousa. ~

Descobertas. _-A ti-

sica. «Os fornos (le cal.

4-0 lgypnotismow-L'm me-

dico allemão descobriu um meio para

curar a tisica.” Observou elle que pes-

soas empregadas nos fornos de cal

nunca eram atacadas da terrivel mo-

lestia. Em consequencia d'isto come-

çou uma serie de experiencias, entre

as quaes a de fazer trabalhar em for-

nos de cal pessoas atacados d'essa

terrivel. doença nos pulmões ou na la-

'ryfnge, ou que para ella tivessem dis-

posição hereditaria. Todas essas pcs-

soas colher-am bom resultado. Ha tem-

pos. para cá., a ultima palavra da cura

da tisica 'era ir viver para Davoz-

lllatz, Zon, qualquer outra eminencia

dos Alpes', no meio dos gelos, onde o

ar se mantem perfeitamente secco. De-

poisvieram os pinhaes, onde os tisi-

cos viviam pouco menos que a intem-

perie, em casas de madeira, abertas

completamente'd'um lado, como se as

tivessem cortado ao meio. Agora o con-

selho dos medicos é que os doentes vão

viver para os fornos de cal.

O dr. Luys descobriu um outro

methodo de curar pelo hypnotismo. O

dr. Luys cura muitos enfermos sem

mais medicamentos do que um espe-

lho roativo. 0 espelho assemelha-se

muito aos que usam os caçadores, e

uma machine. parecida com a d'un¡ re-

logio fal-o girar com tanta_ rapidez que

a. vista não distingue mais do que um

reflexo brilhantissimo e fascinador.

Colloca-se este instrumento no centro

de uma mesa, em torno da qual se

sentam os doentes que, no fim de al-

guns momentos adormecem completa-

mente. N'alguus enfermos o elfeito é

instantaneo. Mas o mais extraordina-

rio é que o hj'pnotismo provocado por

estes espelhos rotativos cura as doen-

ças nervosas mais graves e mais ari-ei-

gadas. O dr. Luj-'s tem já. quasi ou

completamente cnrados, no seu labo-

ratorio, um piu-ente do dr. Gaucher,

que ha quatro aunos padecia de uma

paralysia, um epileptico que tinha ata-

.ques diarias, ;um russo, professor, de

linguas, historico declarado incuravel

e que recobrou a tranquilidade, e um

;a paquenodc 'Z anuos, que padecia de

ataques epiletiformes. Em presença

d'isto, não se negar que a medi-

cina se vae simplificando. _O que toneis

de remedios não podiam conseguir rea-

lisam-n'o. hoje as ;vibrações luminosas,

provocadas pela rotação d'um espelho.

Os, espelhos do celebre doutor teem,

,alem do que fica dito, a propriedade

maravilhosa de ser uns anestesicos de

uma intensidade incalculavel. Com el-

les provoca-se um catado de catalepsia

completo. ,

, " Uma. cidade onde se

i _11520 morre. -.Diz um jornal fran-

cez que a cidade de Sea-Cliff, na Amc-

i-iea, teve que fechar o cemiterio por

falta de defuncções sullicientes para pa-

gar 735 despezas da, clonsef'mçâOÊ'BSm- postas a fazei-os com jovens fortes e

Em quatro annos, o coven-o abrmape- trabalhadores que só aspiram a sua

nas quinze sepulturas, oque o reduziu felicidade,

a ums-talmiseria,que foi necessario

seguiu-se isolar o deposito.

ção são consideraveis os prejuizos.

réis! São geracs as ceusuras á compa-

construcção dos molhes emprega ma-

nístros de cada hora.

O futuro da. Iimásía.

-- Um dos ultimos numeros do jornal

a Post, que se publica em Berlim, a

proposito dos recentes artigos da An-

tologia, escriptos pelo senador italiano

Stefano Jaciní, trata largamente da si-

tuação geral da Europa, e chega a

uma conclusão curiosa sobre o futuro

destino da Russia. Segundo a Opinião

da Post, se a Russia não existisse, era

bem possivel uma approximação entre

a França e a Allemanha; ao passo que

mesmo que a França não existisse, a

lussia não deixaria de ser inimiga

irreconciliavel da Allemanha. O unico

meio de evitar a futura guerra seria

talvel a intervenção de todas .as po-

tencias continentaes para deixar a

Russia livre na Asia e -na península

dos Balkans, de maneira a desviar a

corrente da sua politica, que nlum dado

momento pode tornar-se perigosa.

Conservação dos pa.-

laciosdaexposição.-Pa-

rece que vão scr conservados os pala-

cios que atualmente fazem parte da

exposição de Paris. Ha dias, n'uin ban-

quete realisado n'aquella capital, em

honra de M. Gustavo Sandoz, vice-

presidente da União dos J nrado's, tendo

este levantado um brinde ao actual

ministro das obras publicas em França,

M. Ives Guyot, no qual intercedia pela

idéa da conservação no Campo de

Marte dos palacios da exposição, o

ministro respondeu, entre qutras coisas,

o seguinte: c De mais, é um traço cara-

cterístico da epocha que vamos atra-

vessando o desenvolvimento d'este mo-

vimento commercial que se está. ma-

nifestando cm França, e que é preciso

por todos os meios animar. Ora, o. meio

proposto pelo sr. Sandoz é excellent-e,

é com cri-'cito necessario que a exposi-

ção, que lixa uma data economica e

artística, tenha sequencins. As antigas

legendas de írcis e de príncipes que

lançavam ao mar objectos preciosos já.

não são para nós. lj) qnaes as riquezas

que podem ser comparadas com as

admiraveis coustrucções que se ole-

vam no Campo de Marte? Que joias

mais preciosas ha que a galeria das

machines, e aquelles palacios que cau-

sam o espanto do mundo inteiro! Que

todos elles fiquem, pois, de pé, não

como coustmcções iunteis, mas como

elemento para uma nova actividade

industrial e commercial !›

\ie-se por estas palavras que o

governo francez opta pela conservação

dos principaes palacios da exposição.

bõalta de mulheres.-

O presidente do municipio de Tacoma

(novo Estado de \Vashingtonj dirigiu

uma communicaçao 011110513511113 ao

seu college, o presidente do municipio

de Boston, pedindo-lhe um sortimento

de mulheres para os seus administra-

dores. No novo Estado de Washington

-diz em resumo o funccionario do

Tacoma-e n'esta villa em particular,

baum grande numero de jovens so-

brios, trabalhadores e emprehende-

dores, descjosos de casarem-se; mas

como no priz ha dez vezes mais ho-

mens do que mulheres~diz grave-

mente-«o presidente do municipio e o

conselho municipal de Tacoma deci-

diram solicitar do povo de Massachu-

sets o envio do maior numero szsi-

vel de mulheres, em edade de con-

trahír matrimonio, e que estejam dis-

mandal-o para um asylo. Apetece ví-

      

   

   

' idem addido ao consulado ' «28 ›

panhol, e assassinou barbaramente uma

do dr., e unia-

ambas hespanholas. Feito isto, chegou

auma janella e de allí continuou as

suas predicas, mostrando ao povoleu a

arma ensangucntada. Em Casa Branca

havia de ha tempo grande excitação

ljavoroso ínoendio.~«

Os jornaies de Madrid chegados hoje

trazom noticia do inccndio de domingo

na_ estação do caminho de ferro do

Quando aos signaes d'alarmo acu-

diram os primeiros soccorros, o fogo

abrangia uma area de ?OOinetrosi de

comprimento por 500 de largura! A

quarenta passos de distancia o calor

O incendio tivera principio no

mólhe de Iran. A duzentos passos

achava-se um enorme deposito dc pe-

troleo. A immínencia e o horror do

perigo despertavam a coragem de' to-

dos e a lucta entre o elemento destru-

idor e o pessoal dos soccorros travou-

A' custa de grandes esforços con-

No mais acceso da lucta chegou

um comboio, equal passou velozmeute

a distancia de alguns metros de fogo,

chegando ainda assim a haver gritos

de soccorro, partidos das carruagens,

em resultado do extraordinario calor.

Arderam doze Wagons carregados

de mercadorias, e n'o edificio da esta-

A totalidade d'estes ascende a 4

milhões de realesl-uns 180 contos de

nhía dos cannnhos de ferro, que na

deira com exclusão de ferro e de can-

taria, tornando assim possiveis os si-

   

   

                         

  

  

  

   

  

      

  

      

   

COSTÀ CABRAL

    
, na i " I-.wf'

dem liberal.

uma sombra de vida. . .

Rodrigo, applaude-o. Na arte de

 

fenderem como systenm?

.1:

desbotadas, do futuro.

A sua fama crescia, e trabalhando,

agora e sempre, conquistava. uma in-

fluencia bem mais solida do que a do

émnlo com as suas manhas e ardis. O

sceptcismo e a ironia, com as artes e

os ditos, vencem e por vezes seduzem;

mas a impressão é breve e fica sem

raizes. A força pessoal do homem que

vinha subindo era mais uma causa de

naufragio para a ordem apparente das

esperanças de Rodrigo. Já o astuto

chefe percebia que, em vez de guiar,

ora dominado; e empregava todas

suas artes para encobrir aderrota. .De-

pois do certa votação obtida na cama-

ra pela influencia pessoal de Cabral,

Rodrigo, á. subida, n'uma effusão de

agradecimento,

(Apont. h-ist. cia). Era um beijo de Ju-

das, a denuncia de um condemnado, a

declaração de uma guerra que appa-

receu logo ? '

as

deu-lhe um beijo.

Í

Esta desordem do gabinete ordeiro

trazia para o governo a scizão que des- =

de-o começo lavrara na direita da ca-

mara. Uma parte diella seguia Rodrigo

e a sua ordem: outra queria uma ordem

melhor,--a' restauração da Carta-e.

punha em Cabral as 'suas esperança-s. ordem do paço, é fóra de duvida que a

Afinal apparecia um /eonte-m, capaz de: audacia do restaurndor agradou á so-

metter hombres á demorada, á drama-ã berana. conquistando-lhe para. sem

tica e 'triste historia da renovação dei uma adbesão temergris.

l uVÀÊIPSrãnmafdoutñàn vencedora,

lamâda, a, rfórmula de-

¡ tirado liberalismo. :Era a aristo-

. @ncia dos ricos, apoiada, a um absolu-

.jtism'o 'hypoerits no throno,.e uma bu-

gocracia no governo. Guizçt, Gonzales

rave, pareciam modelos a seguir; e

Costa Cabral sentiu em si a força para

os imitar, voltando-Se desordeifaiàêiité

contra a ordem de que era ministro.

para organisara outra, a definitiva or-

la" já russa conhecida a. pessoa do

ministro da justiça ordeiro. Vimol-o,

rnbido, a declamar nos clubs; vimol-o

depois a dirigir o braço de Sá. da Ban-

deira para sntfocar os tumultos de 38

em Lisboa. Os setembristas começaram

desde logo a odiar o transfngz , cha.-

maudo-lhe ambicioso,-como se al-

guem, sem ambição, alguma cousa con-

seguisse ! A nos cumpre-nos estudar o

valor d'essa ambição, em vez de con-

demnar puerilmente o sentimento ge-

rador de todos os actos humanos; Esse

ambicioso era uma resurreição de Pom-

bal, nas qualidades e nos defeitos. Se

tivesse encontrado ainda de pé alguma

ordem verdadeira, alguma anctoridade

fixa. como oque o predecessor achou

no absolutismo, teria sido tão grande

como elle foi. Cahí, por falta de apoio:

assim todos tinham cahido, porque na-

da se mantém de pé quanto falta o

chão firme de uma doutrina enraizada

nos animes, consistente e forte. Ha um

modo de se conservar erccto, no meio

do vacillar de todas as cousas, ha; c é

quando, sem andar, se dispendcm as

attenções e os cuidados inteiros nos

equilíbrios necessarios á attitude. P: -

rece então que se existe, mas é apenas

A tempo em que nos achamos ha-

via ainda forte desejo' de viver, e além

d'isso um mal-estar, uma pobreza, que

forçavam ao movimento. Cabral fora

demagogo: por calculo, para gritar tão

alto que podesse vencer na concorren-

cia do leilão politico? por sinceridade

e opinião, abandonada depois? Elle o

sabe; e a nós importa isso pouco. Na

politica, os homens são vehículos de

planos varios: a esses planos, mais do

que ás virtudes privadas, attende a his-

toria. Quando ella encontra um santo,

como Passos, abençoa-o; quando en-

contra um homem como Cabral, admi-

ra-o: quando encontra um habil como

g0'

vernar os homens, a força e a habili-

dade valeram, valerâo sempre mais do

que a virtude. Costa Cabral padecia da

falta de plasticidade do seu émulo no

reino: era hirto, duro, secco, aggressi-

vo, violento,-como a doutrina- qne ti-

zcra sua. Sendo Portugal, como de fa-

cto era, um reflexo da França, acodem

aos bicos da penna as approximaçõcs :

Cabral era um Gnizot, Rodrigo um

Thicrs. Qual venceria: a habilidade

sceptica. ou a força doutriuaria '3 Em

França, em Portugal, venceu tempo-

rariamente a segunda. Foi necessario

48 lá, e cá uma guerra triste e lenta,

para destruir a doutrina do argentaris-

mo. Não venceu elle, porém, depois,

com a força das cousas, de um modo

real? Não leram Thiers-Rodrígo os seus

instrunientos definitivos, - mas sem

consciencia, nem força, para os de-

Na administração de Lisboa, Ca-l

  

  

desde 38 a rainha em pessoa, ou as in-

fluencias diplomaticas estrangeiras que

a rodeavam, consideravam Cabral 0

seu homem; parece que o ministro,

além de ir dia a dia demolindo em

vn-lhe a finura com um calculo mais

seguro: apoiar-se ao throno, contra. a

liberdade e suas fórmulas, batendo o

systema na raiz, com a unica força

ainda um tanto positiva: a monarchia.

-Se em verdade não foi assim, e a

restauração do Porto não procedeu de

mn: : e vulgar de aspec
  

_no palianlista, üwcrãico

› .u.

  

   

Guizot, convinha ao papel que tomá.

(Lichnon'sky) gesticulava, gritava

ponto de eurouquecer. Era um tempo-

ral cada um dos seus discursos: mas

para scr inteiramente forte deveria po-

der encobrir melhor a sua força. A voz

soava falsa, sem espontaneidade, nem

fluencia: era-lhe necessario irritar-se

para ser cloqucnte. Não tinha correc-

ção, nem clegnncia no dizcr,-apenas

virulencia. (003m Cabral em relevo).

Mudám de opiniões,_mas a falla, o ges-

to, a oração eram os proprios do anti-

go demagogo, e mais naturaes dos C, -

millos do que do chefe da doutrina. Ro-

drigo; ao vC-l-o, possesso de ira, perder

o sangue-frio-c o governo, devia espe-

                    

  

   

                

  

  

'ar que essa fraqueza (IIontcm, ¡uy'c

homens activos e energlcos, os que

te do homem-novo?

da». \Lichnmvsky, Hacer/,0.

senão a carta? Quem, senão Cabral?

2.-.A RESTAURAÇÃO DA CARTA

O symptoma mais decisivo do com-

pleto desoredito do sctembrista foi o

facto da eleição da camara municipal

do Porto nos primeiros dias de 42.

bral dom em 38 a medida dos seus ta- O Porto, o baluarte dos irmãos dos

lentos; no ministerio 'da justiça, agora, Passos, o fóeo da democracia jaco-

emquanto durava a ordem provisoria,

ia-se revelando cada vez mais o seu

genio pombaliuo. Restabclccidas as 're

lações com Roma, que desde 34 esta-

vam suspensas, o ministro reorganisou

a machine ceclesiastiea, preenchendo

as sés, regulando, construindo tudo o

que a auarchia derrubára. Outorgando

a _Verissimo 'rcforma Ildiciam'a adapta-

va a legislação antiga aos principios

novos estabelecidos pela revolução, or-

ganisando tambem o pessoal da justi-

ça, pondo regra e ordem n'esse deplo-

ravel cáus. Não era um demolidor, a

continuar a obra de Mousinho: não era

um philosopho guiado por principios

absolutos: era um homem pratico, la-

borioso, intelligente, serzindo, remen-

dando, alínhavando os farrapos velhos

e novos, os retalhos ainda existentes do

passado, com as amostras breves e já

bina, virado assim! acclamando a rai-

nha! sem um viva para a constituição

noval (2 de janeiro). A cidade burgue-

a, celebre em tumultos desde os tem-

pos fendaes, preparar-se para um tu-

m ulto conservador '?

Cabral era o homem indicado

por todos como um Monk cartista; e

ou foi elle que dirigiu as manobras do

Porto, ou approved-as, e adheriu quan-

do lhe escreveram chamando-0.(Apont. á protecção e á preguiça, não havia

os capitaes moveis necessarios para

podia ir, assim, realisar as obras projectadas. Havia,

sim, grossas quantias dispersas e il.-

Pretextou frnotiferas; mas a maxima parte d'el-

e partiu;

sendo recebido entre palmas e vivas

no caminho da egreja da Lapa, onde

foi rezar-_como os soberanos quando

entravam nas suas terras (19 de ja-

hisí., cit.)

Era ministro: não

claramente, rebellar-se contra o go-

verno de que fazia parte.

dois negocios domesticos,

neiro). Formou-se logo umajunta

voltando-se contra o inimigo as

dc ue elle usar. A amami ,ão levadaq N k o _ C _ _

pelo general bauüsMana aporava m-

teira esta revolta singular,--re

dueção das de 23 ou 24, declarando o tanto,

soberano coacto, o propondo-se a li-

bertal-o.

Tacs eram as palavras do ministro

aos seus companheiros, tal a opinião

coi'rente no Porto. A rainha, positiva-

mente coacta, elegem Cabral para a.

libertar; elle vinha com um caracter

de enviado dothrono pedir aos povos

que lhe acudíssem, contra outros po-

vos em cujas mãos se via'perdido. Era

verdade? parece que sim; parece que

publico o seu érnulo Rodrigo, cndilha-

pre

Ou Gabral se-

l'~ :'I -.::1l. Era baixo, macillento, com-

to? (Lichnows-

' discord.) Fiquem pensavaan no

__ venceràdecididatnente a: bur-

V zu¡ iii! letrados e agiotas?-Tinha.

no olhar c no sorrir, um não sei quê

defnlso? (Costa Cabral em relevo, anon.)

Awespcrtezu sempre 'foi condão ,de le-

e^ judeus.. A testa. era breve, sem

o cabello eai-radio e tudo re-

ccomo se diz nos passaportes ?›

' " i). Assimídevia' de ser, porque o

'type dos democratas byronianos não

oonvinha á gravidade da dorm-inc. Cor-

recto, commnm,sevcro, Cabral, porém,

tinha um fraco: e'ra irascivel, apaixo- "

nado e violento. Diverso temperamen-

to, mais frio e magistral, como os'de

para sí. Em vez de expôr sem discutir,

como fazia o ministro de Luiz Philip-

pe, Costa Cabral perdia-se arrebatado

por uma ardencia meridional. Brilha-

vam-lhe os olhos como carbunculo's,

ám.) lh'o viria a entregar rendido, de-

pois de algum combate infeliz. Mas en-

ganava-se. A audacia do tribuno cou-

servador, a força real que lhe davam

uma opinião e uin'plano sustentavam-

n'o: cada batalha era uma victoria. Ro-

drigo descia sempre. u A dedicação por

uma convicção politica cessa ordina-

riamente quando periga u. segurança

individual: niesta terra parece que os

si proprios se sacrificam, são ainda

mais raros do que nos outros paizes».

(Lichnowsky, Record). Percebe-se, on

não, o motivo da ascendencia crescen-

Essc fraco da irasoibilidade, da ar-

dencia no ataque, da vírulencia nas

respostas, do plebeismo da phrase; esse

fraco, importante em qualquer cama.-

ra, não o era tanto na portngueza, pou-

co habituada a obedecer á auctoridadc

moral do saber e ao prestígio do ta-

lento. Salvos raros momentos em que

o portuguez, como meridional, se dei-

xava embalar pela musica de algum

orador-poeta; salvos esses momentos

breves. apagadas essas impressões mais

estheticas do que moraes ou intelle-

ctuaes, o temperamento chão e violen-

to levava a melhor, e a camara pare-

cia, .nina cspelunca de club revolucio-

nario. Estava-se como na run, jogan-

do-Se com o lodo e as pedras da calça-

Tal era a ordem dos ordeíros, em

toda a parte,--no governo e nos par-

tidos, no thesouro e no parlamento.

Evidentemente, o liberalismo não mar-

chava; e era indispensavel resíaurwr

qualquer cousa, erguer pessoa. Quê,
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mesmo

à

a

mes, começava 3 prender.

e,

a

ram o nosso Segundo Imperio.

'bem por outros inimigos.

Badajoz era considerada pelos

nomica, do paiz.

já por uma administração Oppressora.

Não esta porém n'llssoa causa par-

ticular da ruína do edificio cabralista,

mas sim na essencia do seu plano de

restauração 'da riqueza nacional Im-

plantando entre nós o systems. segui-

do lá por fóra de enfeodar os serviços

publicos a companhias de especulado-

res, o cabralismo obedecin ao princi

_pio da sua formação: era uma clien-

tela dos ricos. Cónfiando a aventurei-

ros o encargo de realisar o plano das

obras publicas, o governo chamava em

seu auxilio¡ a intervenção da agiota-

gem. Isto não era original, nem par-

ticularmente nossoz' tambem* Gnizbt

dizia aos seus: cnüc/císsez-cmss! Mas

uma nação cómo' POrtugal, ainda com-

movida pelos odios pessoaes e parti-

dnrios, demasiadamente aEastada da

Europa central, quer geographica ,

quer economica, quer seieutífica e reli-

  

  

 

  

    

Sc elle se propunha defender os

ricos para consolidar a ordem, á ma-

neira do religioso Guizot, ou se, menos

idealista nas suas_ vistas, queria a. or-

dem apenas camo instrumento de en-

riquecimento doi-paiz,-é o que nos

construcção das obras publicas e o

fomento da riqueza,-eis o que nos

vemos como essencia do novo cartis-

m0. A do antigo, suborno-lo bem, fôr-a

aristocratica. E' singular energia da

realidade! Costa Cabral, o percusor da

nova edade pçrtugucza, vein a ser a

victimn da quctm'ação que, por ou-

tras palavras e com outros meios, ha-

via de executar-lhe o progrnmma. A

antiga educação jurista e liberal do

ex-tribnno dos Camillo::;comprommet-

tia com doutrinas um movimento que,

para vingar, exigia apenas scepticis-

mo: assim em França tambem, acon-

tecia a Guizot, e os regeneradores fo-

Mas, além d'estes defeitos de edu-

cação, o 'plano de Costa Cabral, fallava

por outro lado. José da Silva Carva-

'lho antes, Fontes depois, comprehen-

deram que a melhor fina nça para um

paiz exhausto era importar de fórao

dinheiro. Costa Cabral, seguindo n'este

ponto os erros setembristas, pensou

que .as cifras, calculos e operações

phantasticas dos agiotas bastavam pa-

ra invei tar uma riqueza que não exis-

tia. D'ahi vein uma banca-rota preci-

tar a ruína do systems., batido tam-

Costa Cabral foi o iniciador dos

caminhos de ferro, principal instru-

mento com que depois se operou a

restauração da riqueza nacional; e a

sua idéa de Construir, uma linha entre

o Porto o Lisboa e outra do Lisboa a

politi-

cos da opposição a doidice de um vi-

dente. O conde de Lavradio, na cama-

ra, Sessão de 3 de fevereiro de 1846)

asseguram que entre Lisboa e Porto,

não haveria, ao anno, mais de seis mil

passageiros; e Cabral perguntava-lhe:

:E se forem tresentos mil ?-lsso não

é possivel, porque não ha no paiz via-

jantes para tanto movimentm. Qual

dos dois via mais claro no futuro? Os

caminhos de .ferro rematariam o sys-

tema de estradas macadamisadas, con-

tratadas com a companhia das Obras

publicas; e regularisada a questão do

'l'hesouro--cho ¡reef-estaria com ple-

to o prOpramma da regeneração eco-

0 estadista que com tamanha au-

dacia e tão variadas artes pretendia

chamar á industria uma nação que

fora desde seculos o emporio ou a de-

pendencia de um systems¡ colonial,

agora abandonado e caduco na parte

que se não perdera, esquecia que no

reino extenuado e doente, costumado

capado ao cutello liberal: ás miseri-

(27)! cordias e contrarias, instituições .re-

armas ligiosas de benefieeucia cujos fundos o eram a resistencia e o protesto contra

povo não estava ainda costumado a a tymnnia da administração e as vio-

vêr mobílisar. Fazel-o, parecia llll) lencias das eleições, era finalmente a

Pro' roubo. E o governo, atrevendo-se a existencia de numerosos olliciaes ex-

e propondo ao mesmo tempo

segmentos de impostos, tornava facil liticas.

aos seus inimigos um ataque appoiado

em instinctos de populações vendas acção que vamos vêr ergueram-se, para
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sava de 9:000 contos.

chegado á sua perfeição.

talcatrua.

4V.

gular, chatim regeneração.

pulsos das fileiras

Eis os elementos positivo: da re-

cendcmn'ar a ultima tentativa de li-

beralismo doutrinario; para lançar ao

ostracismo o seu defensor; para con-

cluir por fim o 'periodo propriamente

liberal.-abrindo uma éra nova de se-

pticisms politico,-em que o velho idolo

da liberdade, apeiado. cede o altar ao

Deus novo: o utilitarismo, pratico, po-
¡ o J -

smvo, conciliador e moderno-on an-

tes, actual.

Oliveira Mart-ins.

p (Do Portugal Contemporanco).

*-

O marqnez de 'l'homa-r (Antonio

Bernardo da Cósta Cabral), nasceu a'

9 de maio (101803. em Fornos d'Al-'

'godres districto de Vizeu (Beira Alta).

Era filho'segundo do modestos la-

vradores': Antonio Bernardo da Silva thing do

Jabral eD. Francisca Victoria Rebello ra voltou contra elles'

prestigiosa, e, depois de

ções, a Carta foi proclamada tambem

'da Costa Côrte Real.

Formou-se em direito na Univer-

giosam'e'nte, para ter solidariedade com sidade de Coimbra, exercendo a prin-

elIa, nem podiacontar ,com a paz in-

 

_(1)_\".__Brazil e as calou. port. 1,4-5.

' (2) V; 01?;ng da: Rigznzao, introd.

 

gemeas u d Í': ÁS

v w pet-em ;'f W!" vv
erstlpoisst-veis couro- Porto,

__ D'abizjzesnltou querasúmnpainbiam;

7' -_ 'forma t

' A . gnt-40"**
H í'. , lpesam, :senão

ordens legaes? Coragem não lhe fal-

táVa, para amar-reter as leis e atiral-

as como bolas de papel velho, sujo, á

cara dos seus contrarios: fizera-o em

36 em Belem, e havia de repetil-o com

melhor fortuna, dez annos depois no

de_ ;me ' f _j
que um dispunha, não vii-amo f '

ouro Worm. os numeros; emir-

radas, seccas, encastcllando algarismos

te. trapaças, sem conseguirem bater

moeda. voltavam-se implorantes para

o governo que as'creara com o fim de

o auxiliar-em a elle. E, entretanto, ven-

cidas por fas ou por nefas, as eleições

de #Óscgoverno qpparece como trinm-

phador patentcando um plano largo e

vasto de administração e fomento. (V.

Dim-io de 2 de janeiro, 46) Tres an-

nos de paz e de trabalho haviam per-

'mettido já desembaçar o terreno dos

obstaculos praticos; e organisados os

serviços, cumpria realisar o pensa-

não sentimos habilitados a dizer; pcn- mento. A divida externa converter-se-

sando, comtudo, mais provavel a se-Íhia u'um typo unico de 4 por cento,

guinte hypothese: Como quer que sejaJeqnilibrava-se o orçamento, e a com-

era por 'esta que a. sociedade opinava, panhia das Obras publicas apparecia

já começado. a converter ao materia- para restaurar a viação d'ondc viria a

lismo, sob a primeira _fórum com que fortuna ulterior. Havia esperança e fé.

elle moderadamente appareceu: era

para o materialismo pratico que a so-

ciedade, desilludida dos ehimeras libe-

(') 5 por cento estava a 70; o ~l a 57;

e as companhias (Confiança, banco,

etc.) solidariamente ligadas a situação

:cartista, viam na conservação do go-

Isso a que depois vein a chamar- verno e na victoria do seu systema

se melhoramentos-materiacs, isto é, a¡ futuros de riquezas douradas. Nunca a

emissão do banco fora tão longe: pas-

Mas a victoria politica do governo

dava logar a uma derrota do systems,

como veremos; a prosperidade do edi-

ficio financeiro encobria mal a falta de

alicerce. Um vento de desordem que

seprasse, e ficaria feito em pó, Era um

amalgama de supposições de valores,

tendo como realidade unica um vasio

absoluto. As companhiam pediam a

protecção do Thesonro; e o 'l'hesouro

sacava-lhes todo o dinheiro disponi-

vel, para com elle poder appnrentar

abnndancia, 5§000 contos se deviam

ao banco; 6§OOO á Conñangm.. E como

não havia'dinheiro e só esperanças; e

coino as companhias não passavam

afinal de agentes do governo, ao qual

i" m entregar fielmente o pouco que ob-

tinham; e como o governo não pode-

ria, ainda que o quisesse, encobrir as

fraudes, os roubos, dos agiotas cujo

representante era-o systema alluia-sc

por todos os lados, quando parecia ter

Bastou uma revolução para deitar

por terra os castellos de cartas dos'

Laws cabralistas: mas houve fomos e

sangue derramado, porque a doutrina

não tinha mais base do que o ouro e

o ferro. Agiotas e soldados a defen-

diam: acabou com uma guerra e uma

A sua grande falta, a sua fraqueza

invencível eram a ausencia de um prin-

cipio moral,-porque nem a ordem

imposta pela força. nem a riqueza

creada contra a justiça chegam a ser

principios; nem o é a idéa de que uma

nação obedeça ao pensamento exolusi-

vo de se enriquecer. Quando isto se

prega, succedem casos analogos aos

que succederam aos* jesuítas: perver-

tem-se os ouvintes e logo se corrom-

pem os pregadores. Ou se criam mons-

tros, como as missões do Brazil e do

Paraguay l) e as companhias cabra-

liúas, ou se cae na profunda agonia

portugueza do seculo XVIII ou na sin-

Enriqnecer é bom, indispensavel

até: mas a riqueza é nm meio e não

um fim. (2") Errando n'este ponto, dan-

do á força bruta um papel excessivo,

confiando de mais no entorpecimento

do povo c na fraqueza dos inimigos: o

cabralismo tinha na sua doutrina a

causa fatal da sua ruína, e o motivo

necessario dos erros e do descredito de

chefes que precipitaram a queda ine-

vitavel do systems. Levantaram-se

contra homens e systems. elementos de

varias ordens: era a repugnancia ins-

tinctiva do caracter setembrista pelas

trapaças agiotas, eram os odios pes-

soaes, eram as resistencias do povo

las, ou a parte de que o Estado podia contra os ataques a restos de institui-

,d'gspôr sem ir atacar a propriedade ções historicas e costumes religiosos,

individual, pertencia ainda ás cai-po- era o bandidismo guerrilheiro ferven-
rações de mão-morta que tinham es- do por voltar a uma existencia de

aventuras, era a tradição democratica

do setembrismo que se não con verter-a,

por opiniões po-

na capital, e sob a

que da Terceira

Janeiro,

' ida aos fieis cas, nem esperar que os capitaes eu- cipio a advocacia e entrando om se-
rscrntar os ropeus viessem encher os cofres das guide na magistratura. Os seus ini-

- ,vocacia, foramrbem interes-

 

  

   
, Quina] tinha concluido o seu

enred'üigçniversidade, e fôra para o

estabelecem banca de ad..

w; e. seni-êllesz'ai Q vocacia;

Bassagqainda desapercebido, quan-

por acaso um incidente,
L4 women nome em .evidencia.

_ Santo Antonio passava
um dia" o coronel d'um dos corpos de
guarnição da cidade. Um corneteiro,
qpe estava á-*rborda do passeio,
viu o seu superior e não fez a conti-
neneia devida. 0- coronel approxim'ou-
se do soldado e reprdhnndeu-o aspera-
mente. O corueteiro, n'um movimento
de furor, assassinou o .coronel.

Este facto provocou geral indigna-
ção em toda a cidade. O prestígio que
então gosava o exercito e o acto em si
fizeram com que o criminoso não 'cn-

eontrasse defensor. Costa Cabral, cf-
frontando o movimento da opinião, of-
fereçeu-se para ser advogado do as-
sasmno.

No tribunal, de tal modo fez a de-
feza, que, apesar de não livrar o reu,
fo¡ o seu nome evidenciado e love co-
nhecido em todo o paíz a

  

Eleito pela primeira vez para a ca-
Inara dos deputados em 1835, ligou-sc
primeiro ao partido liberal avançado,
unas,_uomeado prefeito de Lisboa, ap-
proximou-so do partido moderado, e
entrou no r'cinisterio a 26 de novem-
bro de 1839.

E' diesta data para diante, que a
sua vida de homem publico assmne to-

da a importancia.

Foram os açorianos da Provincia
Oriental que pela primeira vez, em

1834, lhe conl'crirarn o mandato legis-
letivo, rcelegendo-o tambem em, 1836.

Em ambas as sessões militou na oppo-

sição. Adepto fervoroso da Revolução
de ;Setembro de 1836, fez parte do edu-
gresso constituinte que se lhe seguiu,
representando sempre os Açores Orien-
taes, e, fiel aos gabinetes patriotas, aju-
don-os a combater as reacções curtís-

tas, sendo em 1837 nomeado adjunto

aos logares-tenentes da Rainha, incum-
bidos de restabelecer a ordem .no paiz.
Exercendo esta commissâo desenvolveu
grande energia nas províncias do Sul,
e assistiu ao combate do Chão da Fei-
ra. No anne seguinte, 1838, foi esco-

lhido para dominar aanarchia na ca-
pital; o ministro do reino d'então, Ju-
lio Gomes, nomeou-o interinamente
administrador geral de Lisboa, depois
das famosas conspirações do Arsenal.
N'este cargo, correspondente ao actual
de governador civil, assignalou-se pela
firmeza do pulso, e á sua iniciativa se
everam principalmente o desarma-
mento e a dissolução da guarda nacio-
nal, prcparados pelos tristes aconteci-
mentos de 9 e 13 de março. Além de
restabelecer a ordem politica Costa Ca-
bral introduziu melhoramentos impor-
tantes na administração da cidade.

Era ainda administrador geral quan-
do, no dia 14 de junho de 1838,*-dia
da procissão do Corpo de Deus,-a sua

vida, como a de José da Silva Curva-

lho, correu grave perigo. Perseguido,

ao sahir da Sé, por um grupo de amo-

tinadós, livrou-se d'elles no largo de

Santa Justa disparando um tiro de pis-

tola, e refugiou-se depois no Castello

de S. Jorge; n'esse mesmo dia, um sol-

dado da guarda. nacional vibrou a Sá

da Bandeira uma bayonctada, que fe-

lizmente foi apurada pela commenda

da Tori-ec Espada, que o general tra-

zia ao peito.

Restituido aos trabalhos parlamen-

tares, continuou a apoiar a politica sc-

tembrista, votando com as administra-

trações de Sá da Bandeira e de Ribei-

ra de Sabrosa; mas a 2o' de novembro

de 1889 acceitou a pasta da justiça no

gabinete moderado a que presidiu o

conde de Bomfim, e de que tambem fez

parte Rodrigo da Fonseca. Começavam

a preponderar n'elle os principios con-

servadores. A sua gerencia foi labo-

riosa e' fecunda; a sua politica, firme
e resoluta. Conta-se que estando enfer-

mo e coberto de sanguesugas quando

estalou em Lisboa a revolta cartista da

noite de 11 de agõsto, saltou para fó-

ra do leito e montou a cavallo para to-
mar providencias'contra os sediciosos.

Quando, em junho de 1841, o (ra.-

binete do conde de Bomfim houve bde
retirar-se diante 'das colligações Oppo-

sieionistas, e se organisou o ministerio
presidido por Joaquim Antonio d'r -
guiar, Costa Cabral conservou. na. no-
va combinação politica, a pasta¡ da jus-
uça, e continuou a introduzir reformas
profundas nos serviços ecclesiasticos e
judiciaes. Foi, porém, n'essa época que
nas suas opiniões e na sua attitude po-
litica se acab0u de operar'o revij'amen-
to, que os antigos correligiónarios nun-
ca lhe perdoaram.'Em janeiro de 1842
o partido cartista tentou mais uma vei
abolir a constituição de 183 e restau-
rar a carta de 1826, e escolheu o Por-
to para theatro da 'sua nova tentativa.
Costa Babral foi então ao Porto, e, ape-
zar de ministro, pôz-se á frente d'essa
tentativa, favoreceu a proclamação ao.
lemne da reStauração da Carta, fez-se
nomear 'presidente d'um governo proa-i-
sorio, juntou tropas, e cem ellas mar.
Chou para Cambra, esperando que eu..
tretanto rebentasse em Lisboa uma rc-
vqluç'ão cartista. Os seus collegas no
ministerio, e especialmente Antonio Jo-
sé d'Avila, ainda pretenderam comb-¡-
ter'o movimento', que tinha as sy“, l _

paço; maso 'duque da 'Pe-1.06,¡

a sua espada

varias hesita..

prçsidencia do du-
constfituiu-se, a 27 de

inn ministerio conservador, de

..a

I
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que Costa_,Cabi'al_foia .aline, rgeriudq conselheiros, ,Couto Monteiro, Veiga ptado Danosse inmuteria._0 machinis-
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“MADE FÍIZCM em recado 'udicial ue abafa roces- diria ue 'eu tenho sido incansavel á d' 'tosd c uno 'r o iu-

a mãe¡ 11°; remo; 'd 184)' 'u -IIÊGIVÉÊOS leníâníã dêãjuãtígaãàAngnio mo, _.de_ estreias_ ;simpllieidademuniea- . ,ânsirmmo DE 1889 a sospdieciita ndtureza.q .i ip sua calieceira quando'en tenho estàdo pxuéi§e$oiümsnossds

_resyauraçao e 4:., por e! e um¡ o orreia e'i ran ,'o cão mente contém uma_ mo a em foi-'made . - - __ _ ' _
Carr oriente. d'a ui aus te a L' b' ' ' ' :A3 .

preparada no Porto--se lhe deu, collo- _Cl'ii-'vsostomo de Abreu' e'isqiisazÉ'José V, permittindo que arm'e e desarme Deh“'muüo ql'e tencwuamos aPre'
“pa q en 'par m oa' 0mm, vmhos de pasto de menos eu., 'ms

  

  

 

   

  

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

   
   

 

  

 

  

  

   

   

   

  

                          

    

 

  

              

   

  

bons. Esta medida, que decerto não

tem ,os perigos ,para ,o thçsouro, de que

_muitos se. [como, aipda se

.ha de provar, êde grande-.doam por

cando-o a frente dos negocios publi- de Sandc Magalhães Mexia Salema,cos, uma grande preponderaiicia, __ Hintze Ribeiro e governador civil, dr.
__

_.
.

A .

tiouse_ lhe ao mesmo ,tem po asinais si Carlos José de Oliveira. Sobre o fere 1. :nino de engenheria c1v1l, sob a di- d_ d ' _d _ _ _ , Ao ,Movmx'rm D'ALBEHGARIA bem, crea, porque o ensmo assim vio-

vas iniinisades e os mais terriveis an- tro leram depostas as seguintes corôas: recçao do_ sr. Ferreira de Castro, ma- me 10° ° pm“ O' HPE' Porém' que
lento é muitasvezes necessario l ser de elfeito immediato para ,0mm

tagonisnios. _
Uma d'u n tamanho_ colossal, toda de jor'de engenheiros, a fim de fazer o Os clammies 55° ”Fem“ Por mda a' Sm'. “dador” do. cam! Q das Terceiro Se'vocemecê fosse d'aqui vei' asaida i rain tail.. A 'itosfti ui-

A olit-' t - l ' l'- ' 'f ' l'l ' ' - d d' l ' ' ' ~ . Parte e Jiistiñcadissimos como eram Freewares-_Tomo a liberdade de son . ' " a ' .' pv p ' 1' 'n -

_ p ice ornou se pessoa , imi ainOies pci eitos, irmos, cynerarius. cstu o o porto de_Leixoes. e parte , v_
. .

e se mteressasse por esta term teria tos vinhos que pelo seu't'po, uno

Vidual. O seu name foi convertido n'um coberta por um véu de crepe, com fitas tam-bem para .Collllbfà,ia lim de estu- t" aqua"“ tempo' ?Pressamo'ms a na"“ hmm" (le W' a penllpmnte Em.“ de dado no ,Vo-@numa de 24 de ;gesto tem @emula a ”rega“, Baixàg'lêg' or“-

alvo de odios, e não se recuou diante de faille preto da largura de quasi 40 dar as obras do Mondego, o curso do “relief esse ”cordão e em segmda' “O coment". que: no nnpamin.te Jornal uma noticia da inauguração da esta: çâoidesafovadai) pois esta qllü

de nieio algum, que podesse ferir-lhe centimetros e com a legenda: A nosso 1.” anuo de engenheria militar, onde Pl'omfn? "umemv se as cu'cnimsmncms q.“e W' tm (113"?meme dirigem: eu cão telegmphíca aqui no dia :33 'e ,0,153 osçiiãióujiorési l "ng-

essa energia domavel, que muito te- querido pae~Seus _filhos reconhecidos. se demorará 10 dias, seguindo depois permnnre'?? tra“.screveremos tambem tire um dequrço mato que tão.arb1tm' descripto os festejos que se im rovisc- sou or umasiilrazõe: uaeglugrl

miam. Com a restauração da Carta em Outra, tambem enorme e tambem for- para a Figueira da Foz, em' visita ás ° da co'nmISSão executlva dai-im"“ ge' "a como 18v?anameilte me tm recusa' ram n'esse dia Quando não p Odesse iie Pesso'i alguma acreditd coinc-

42 c . é ° d ' ,Ida ' q', d 1 .1 d m
' rala rcvando ademissâo do medico. dO P910 Movlmmío (Jornalque ha ou' ~ - U p q p i i ° ~- ' 3-” 8" i“ '

, omeçou a s rie e me i s, que mosmxna e e a to va or. e azes e obras o porto. ç _i pp _ _ _ . . ou nao quizesse mandar correspondem çar por aquelles ue a im narani

foi chamada: a sua dictadura. azaleas, com fitas eguaes á primeira e - Desde o dia 17 até ao dia 31 @Is ° accord““ com Prmmpm nos 60”' co se publica et.“ Nbergaiml' cia tinha á sua dis osição o tele ra decididamente '116% ud a nãgysítarcrn

A'Poiado simultaneamente Pelacôr-_ esta dedicatoria : A seu saudoso av - d'agosto, elfectuarain-se 54 tomadias Side"“"dos"
Aqueue permdmlo pabilcou em 21 phd recai-rease a eli; ue era seugde- or lhes arccer dietñcieute'i' sem( re

te, pelas duas camarasge por seu ir- seus netos. Outra de Violetas, amores. de generos descaininhados ao paga-
de semi"er m? artigo a titulo de cor' ver ,ou obrigação em iiiiomento de tan- direi que iiiais vale pouco do ,ue nada

mão, governador de Lisboa,--quiz lir- perfeitos, dhalias, verbenas e jacyn- mento de direitos na importancia de
resp°°d°mm dA“ge-'a' firmado por o to regosíjo para Angeja c emquanto não ap "cceq melhori

mai' os tres decretos; o que se snppri- thos, com largas fitas moirées e legen- 5125130 reis> Os generos apprehen-
pseildoulrmo de JOSé Pammo' mas qtde Foram expedidos telegrammas pa- sem rc a proposta do gverno ia ser:

ima ainainovibilidade dos juizes, oque da: Al nostre protettore-Eternamente didos foram 6:079 litros de vinho* 81 i ,á d _ . em 95°'an P01' gente da redacçuo m divers' te _ .- - d,- ' ,f ' 1] ' 1¡

submett' Hiei es d -b'tf ›' ,a Í' O t. d -. f .t . d, l . 3 9 i esteoeausen ra omncelho_ por espaço de como pôde provahse "o qua¡ se me c as par ..3, no piimeiro_ a Vin o, e muto me ici se,_pe'o an-

ia os_ o a o ai i iio, e TCGOROSCJTl/l.. u'ia cainies per ei os. .azeite, 4,.. de aguardente, 4 de be- 1-4 (has para Leça da Palmeira (Porto) sem d. _. - . I ' . H. nada menos de Vinte a Vinte 'e 011100, urmento de 'i'eítos, outras bebidas do

que estabelecia a censura no ensnio. A meu quando tw. Outra de Violetas da bidas alcoolicas, 886 de vinagre, 2 de previa licença da camara, e de mais a mais “lgÍam ms“ ?Os que Só um“ mte "' e muito de proposito creia não se ex_ law-g0 consumo como pm# egmlplo e“

Houve então contra elle uma coa- misericordia de Fornos de Algodres, e cerveja, 10:730 kilos de tabaCO, 551 "fuma “mim em ll“ esta" 9'“ Perig,O de "553mm preliemda e uma. edu " O m_ ediu nenhum 11"¡ ,Albel'ial'ia dele' Cerva.“ Só P°à° em ser l' dia '

' ~ . ' . _ ' V a . . . '_ ” i i .. ' - ' Vida o abbade d'esta frovuozia Caetano Es- dimentai' podem roduzir. p - E( l g ' J ' - A ss . e!? -as a

isao os paiti os. ô e vencei algu am a outra c iosas e amores peifei de carne c 3o daiioz. As tomadias › .°
- p . . vando essa missao ao tal cerres n- r o e ual ou su rior 'to do vinho

mas insurreiçõ'es mas em 1846 teve de tos da camara municipal de Fornos de realisaiaui-se no* concelhos de Alca- 'mes de Mimi”, “limao da' doença que Por egml fôrma' pretendl' como t¡- o
po p eç i pe ' i A ' i V i

_ ,

o
s

eum, O ,mde no 1mm. i d. . l f _ _ l dente, e explorando-se por essa forma Emtim, outras providencias scvto- -

ceder eretirou-se 'ira Hes 'tnh't d'on- Altrodres
ce do S-l Al b Al 'd A ' ' ' i ' um lreuo' (es “qm-me nas 0° um' ' V '

" ' "

y pc p. ., _ e Ç-
1' a , 00 WR, nie¡ 3,_ vei- Considerando que, alem deste abuso, só ms do mes“ . r l uma vez mais os seus conhecimentos mai-am no louvavel intuito de auXiliar

de voltou. quando o resultado das elei- -- ha rua do Valle de Santo An- ro, Braga, Barcellos, Beja. Cmmbra, por Sl Butlícleuto p“u'a 80 dar a demissão ao 1' . . ' r o JO na' ' mas a' sua re' ácerca das coisas d'Angeja. o víticultor c bom será que este rmno

ções de 1848 llie deu de novo o poder, tonio desenvolveu-se ante-honteni um Cidade Rodrigo. Castello de Vide, Fa- mms““ e““ 9°'nll'ett°“.t°d°s °3 0“”“ dacçao'lguomndo talvez 95. seus devi- O resultado foi o revisto O ho- se ossani obter lantas 'I i i :mas

onde succedeua Saldanha. Até Que em drama piing'cnte e iiifamíssimO, Que re- ro, Ferreira do Zezere, Fronteira. Gon- factos de que é arg'udo' “md“ "mit” mais res' recusou'se a dm' publicidade á u“- mem não soube logo E:leem podia 8a- em ?empo com smile e 't l ?62: l"1.

1851 cahiu de novo, perante a insnr- vela um baixo caracter do hei-oe. O sr. domar, Idanlia-a-Nova, Louzã, Leiria,

P l 'P'eç t

rapida e facilmente.

-- Partiu para o Porto, o curso do   

 

   

   

  

  

   

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

 

    

 

  

   

  

   

  

  

  

  

   

 

   

   

~ .v . . . A . _MM_ Collares e ultimame "' rmz lla
sentar aos leitores a copia. do accordao

motivo l' “e“: emo?“ oa 1do demissão Que'a camara'd'este con- . ' ' ' a po'q ' ag " ip -celho proferiu ein 1881 contra o actual
phco asma duas eliminadas l [meu

   

  

 

  

  

  

  

  

     

  

 

   

                         

  

  

  

       

  

  

  

  

   

     

   

  

    

  

   

 

  

 

  

 

  

         

   

  

  

  

  

   

 

  

   

   

 

  

 

   

   
  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

   

   

 

   

   

     

   

    

   

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

        

    

   

  

    

Considerando que contra a expressa pro-
hibição da 2.' clausula do contracto, feito
entre esta camara o o actual medico do
partido José Manuel Teixeira do Castro,

DUAS cnicomms N'L'n rsrsrs

;me 8- caInI-Wa não produziu P258 115% avo- nha resposta, que é o artigo que se- be¡ o ue estava e Albel Mia _ . O tá t . d

_ ~
_ _ _

_ , _ _

uiiiar a aceno 3 o com in u r" ~ -
- ;v

- 1' m ' zo veis. overno es .

reuyw (lue Saldanha dirigiu. sendo general Candido XaVier de Abreu Vian- Loulé, Mira, Melgaço, Mafra. Mesão- csssarias; as l P was cane $116' e pela pllbhcaçdo do qual lhes '-16 COllliííuzçâo com Ouu'os ”nel-lãs "as di: end“? 1%'OOOSOOO râzcnãrêrmol':

n'essa occasião annullados os seusactos na. tem um sobrinho_ uni-rapaz de 32 Frio Rio Maior Silves Sabu al Villa. Considerando ue s i'atica d'estos fa- “eo summamente grato' " . ~ ' i p ' - - ' p l

,
_ _ , _ _ i v_ › _› g 7

q i P _ D 0d .l . . nnxta collabmaçao das sandices que de plantas americanas; nos dili'erentes

e medidas. e entrando a politica por~ armas. Carlos Saturnino de Abreu Vian- Verde, Villa Real, Villa Velha, Val- “05: del“?taljdo "O seu “actor ausencmcom- evv'_°°m t Ham“? em“? de Dis ñmnmm com a “eua ca a 05,05 escolas etc ñze 0,.

t 1 v 9.' 1 . ' 'l ' .. o, l . d-U , r' , r- 'v pleta da ideia do dever e um desprezo ca- Ricardo .dl. ;Vogueu'a Souto. p i iq p p ' 7 " ram-.se a an'

ugueza num novo ps110(0. na, cuja. vua nie uai e pouco i na passos. \illa Pouca \illa \ova de . . .
~ 1 l_

'

De is (L uech d l l_ 1mm" Ve ti a ;a _ l u _ue_ (v . V.“ F ,d V_ a bm¡ e mmmte pela mude e “da Jaque““ __ coiuinuin ie-José Pau. mo. Ora bo- des plantaçoes, mas, como disse, 'bom

i . ' - - . ' . . °- g r_ v i i - › -
. .

-

_ _ (po 'i sua q' o pc( til. i l 'sua os_ 'tl' anja 'ie em rica _raia e l a ianca e .\iia._ ~ que 11,, entregam o seu amparo pm, mw_ Eis O ,mi O _
las, meu paleta. Quando as tolices das será que as plantas se forneçam em

11g1'1,_ Plante 31111055111““ ÍraCÇaO da uma LO OCHÇaU. P31? 0 afastar de Llâ- 7- Por_telegrmuma de Milaí), re- berein d'ello a. assistencia. prompta. e assi- ' g '
suas correspondencias não evidencias- tempo competente, e que as preços

oppomçao na camara dos deputados. boa. Ha tempos partiu elle para a Afri- cebido aqm, sabe-se que 0 debate da (luar “1'90"” incompatível “01" 03 POVOS
sem bem claramente asua ignorancia, sejam baixos i

;g ea como adm-gordo Obr l ' s ' _ .' . ' '_ d'este concelho ue não têem n'ellc ame-
. .

. ° x _ '

'
,r co as p iblica , nossa lllllstfe compatriota e gentil pri no!“ oonñanm_ i '1

E' com grande sam.,ch e mpug_ a sua stultice e que o seu cerebro niu- O anno passado não succedeu nem

Eis a ordem das datas, nas quaes onde se demorou pouco tempO. l'orrres- ¡na-dona ltwmu Pacini no theatro ~' - ' '
'

' °' ' d d'
'

i ' l d " b a l d 8'11Llo em uzo de liceu i t a l H -i a L ' l - . Considerando qiio, nos contrastes bilate- "5mm“ que te“ho de abandonar Por mn' antopsm “301053 em na a' se ls' “um “em 0mm coma: “Pesar da b“"
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O! Ê 9V“ ° "- 11° "64 v c aos Osmar e U' v . 1 lt Q" 1 me @PO e a" 071?» 00m 'l uma¡ consumiu um mes, como o de que se tracta., o não euin- hOJe, o meu proceder modesto e pru- tlnguc dos das iaças primitivas, se isto vontade do ministro das Obras Pu-

ministio. ' . lima vezlaqiiií xo ou u sual. antiga e VC'lda'dell'o successo.,Especmlinente na pnmento das .suas clansulas por _parte de um dente para vh- ao campo da polemica não fosse prova de sobejo, bastaria re- blicas, Director geral, etc. Este nuno

_ lElielvudo ai mais¡ do reino, cãm o :l05:1eglrat a vu a, pain. a qua ptreCisava err/calma lno_ ronda os applausos to- :13; !Eggttl'aílñqfes desobngn o outro (Cod. desbmgada fustigar um indivíduo ou para, que você precisou recrutar no_ deve_se providencial. muito mais cedo,
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titu o e com e e omai (em nas e j . i e once asunpieo seu_ io quem caiam o ( e irio \s chamadas faiam (,omídomndo no “em m a ¡,,dwuluos que p“mam pela palm de vos mancebos para ocoadJuvar na ela- pow que todm¡ _as nossas @um mar_

Vidas), por decreto de 8 de setembro soliria as exwencias do sobrinho. Os repetidas e a novel cantora coroada ' " ' .'1 i* .'5 °*“°3m““
~ b ~ d ~ 1' . d

-

l 184.'
ajudas 1,¡ ° t d¡ . q d ' . pode, per anotei-idade propria, embora su- bom senso e educaçao. Oraçao a sua n tuna correspon en- chain com tal velocidade que_ chegam

t e A, o. _ d _ I d P i l¡ tlüamcflt e. S'IÍW Wipe: Ui 0 'I'lhbellorme ?VRÇHO- _jeita_ ii'esta parto á tutela da _junta goi-sl, Não está. isto no meu modo de pen- 0m» monumento Immortal do se“ Pe' Sempre. - - tarde! .

, V gracia ocom o titu ox e maiquez parties cor are ev¡ ai as oncuras queo ' ~- s operurios do arsenal de ma- ,tlclnlttlr qs medicos do partido quando pra- gar' "em uma boa dezena de ;mms de dantismo, da sua embolia, da sua nul- Ainda assim alguns viticultores

de lhomar (enidiias Vidas) all de Jll- sobrinho praticava, fo¡ dada ordem pa- rinha escolhidos para irem estudar nal“qlwr'l" 'mma' 81'41**03› 00"“) as '1“0 em tão gél-io e Murad.) estudo e uns poucos de lidade. é a sua ignorancia. Se pesca mais corajosos romperam com' as

-
.. ' - ' . 7 .° . 'n i .' . - . f*run c Dl¡l1101'0t"ln raticado o referido f- ' -

' - -
-l

' - s "

JllO de.18_78.. _ ' ia nao sei _recebido em casa aiias exposuíilt) de iai is, são os seguintes. :www ;Cod Ãdmfnismd t. 10; contos de réis gastos se coadiiuam com Qualquer ceisa d'isto a que se chama didiculdades, efizeram plantaçoes'que,

Foi ministro da Justiça desde 26 tentativas lez o desvairado rapaz para Ollicnia de niachinas: o erarios -' ' '7° ”ng“ ' ° ~ ' ' vl 4 b" d f - i r i

d . b., d 1,879 qd . _h d e t .a, 1. ea _ e _o I _ WI 1 P _ 4,_ ,,,o 3,_ 193,, 114)¡ _ f estes processos dediscussao, que_ mais est o, b o iiga o a con essai que vo_ em geral, agaram e se agpresentam

e noveirny ro e _ . a . e Jun o e n r r e_ n sn, _, com amem??? V181 › 030 i em 68 ?0001310 da L! Vai Ma- Consulerando que, pondo mesmo do par- deslntrani que nobilitam. Gê, patetü, 1351100 011 "finda füz da Ill??? líâiíito' ' i. “'55" “'*i'i' -. 51!!“ 4

1841 e nesta ultima data nomeado no- cxtorqun' mais dinheiro a seu tio, mas niiel Bento Fernandes, João Martins te os motivos allegados c'provados, esta ca- Oecasí'ões ht] comb este, v é - ma cones ondencia. Escusa, de vir Co . b d '

.A . .. .i- r_ ._ ... t ~- ,. . . r. w .qu16 PW- P. . .< -i . mesaerswuosqnern-

vamentc pfualeste. mesmo cargo que nao o (,pnscguin. Apte liontem á tai daCosta, Joao Altiedo da Mangseypa, mara pode demittir o seu iiied_ico,_desde que cmoabm_ um paremhesls para um_ negar ,Sto ou um, (farm, Base_ Opala, mbwoineate i . lho, Planta“ vinhas

exerceu ate 26 de Janeiro do 1842. de, erezn, entrou numa taberna pro- Olhcma de moldes: mestre José 93550“ um 31190 a CDRW' da data do con-

'novos insultos, porque isso é c aro pa-

tracto do provimento, feito ein lide dezemv dos termos Propnos e “Pplwavels a' . ,
ra quem quizer ver. (Jonfesse, confes-

bro de 187-1, 'sem necessidade d"allega.r e 031-103 sujeitos- O leitor desculpar'me'provar os fundamentos da demissão, porque¡ ba a radeon' das phrases.
.

' 3
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assim lho facults a iconmçso terceira do di- ' Umpateta, qualquer, que felizmen- isso é uma Virtude. '-
fpsãoiqãacto, approvado pelo conselho do_ *ça “go Peçwgléemíángejaycque intimo Men pateta, pela segunda t) in-

s

r~ .~ › -' ,' .
' - : ama = ' -'

Considerando que, esta clausula não pú- a que demôvae afastam' d“? cam e uma a que desaüvele a m. m da ca
de significar senão que a camara, passado se mostre 3° Pummoise "ao qmzer Pas' ra e se apresente ao publico de frente
um anne depois do contracto, ficou com o di« sai' porcovarde) inculqa-se correspon- 81'31"43» 1905“'ando-se homem., (118'nos
reito dc demittir o medico e o medica de se (lente d'Aug'eja., e', graças á sua inepcia bl'ÍOSO e de coragem'- Se 0 nioñzer eu

despedir, sem que_ \fesse presiso ii qualquer e atrevímenw, impõe_se a tarefa de le.. p, n publico o ficaremos considerando

dos contractosyistilicar a demissao; porque, . _. -da di l Gov.“de e u insulgado .

a dar ss-lhe outra interpretação á. clausula Vilma¡ miudos na' Y¡ ul“? Pop“. a' inn l i m. r.” ma? um
por um lado, uma inutilidade, e por outro, çao labor1053 e bone““ dulglrs am" ¡nsmmilm'covafdel que' Ee [3m com'
forçar-nosliia a adinittir quo, se a camara, da que indirectamente e inconsmentc- as trovas da none. que 60 129101' de t0-
sóiiiente passado iiiu'anno. depois docontra- mente sem duvida. cansar-as a, cavalhai- dos. Ein vcz de Jabá' Paulino escusa“Oi e q“e Póde dem“" ° se“ med”) cm" ros de alta respeitabilidadc a quem a de vir pôr qualquer. nome díAngeja Ot¡

motivos alienados o rovadO', não ol r'a .
.

A. . . › V .demittil-o suites de linpdar os; auno pqiiâcis- Angeda (e tambem Alberganal deve msm de ferro' que 09m Isso não me 11':
lud'e, creia. Pondoo seu verdadeiro no-

quer que fossem as causas quo lhe déssc para relevautlüimos serViçosv_ Será i5”isso;
abundancia de senso-commum? Esse inc ou os vossos nomes e se se apre-

. Considerando que, _tal interpretação é &gui-ão que (se tiver algumas pai-cel. sentarem convenientemente, eu volta-
inadmisswcl por contraria ao boni senso, :i las de brio ;coragem' se dará 3- eo_ rei ao assumpto se assim o entender;

mas se continuarem escondidos, alfac-

americanas. i hi vae um exemplo do
que se pode obter com taes plantas:

Em 188?, Jogo.,ch ;da vindima,
arranquei uma' Vinha quasi morta pela
phylloxcra; arranquei a bem fundo,
estrume¡ o chão e replantei em março
de 1888 com Ripan'as, qnope desen-
volveram de tal maneira, que este
anne foi toda a bacellada enxertada,

isto é. exactamente um aniio depois

da plantação! N 'esta primeira poda

fica toda á vara', sendo de orârquo em

1890 dê em força. Creio que é o mais

que se pode desejar ou_ obter d'uma
vinha. Antes de terminar deixe-me di-

zer-lhe que as tarifas do nosso caminho

de ferro continuam a ser um perfeito...

escandalo; todos os dias se promette

pôr em vigor as novas tarifas mas. . .
quaes tarifas! a ,ditl'erençin quem a
paga, é o desgraçado viticultor. Ape-

sar de ser cousa de caminho de ferro,

nem por isso vae mais depressa; pa-

rece que todas as nossas cousas hão
de forçosamente ter um periodo de iii-

Cztbação, sem o que nãovêcm a luz do

dia! Lembra-se que ha bem 8 m'ezes,
fallei ao ex-ministro da Fazenda, Ma-

rianne de Carvalho, sobre o desconto

--tsiras-nos cascos. fazendo ver a s.
ex.' que 12 p. c. era muito pouco e

que se pagava muito kilo de madeira
como vinho, etc.; ao ministrolpareceu-

lhe tão razoavel o que se lhe disse,
que immediatamente deu ordem para
se tomarem providencias; pois só agora

é que appareceram, depois de muitas
outras queixas e sempre depois da tal

incubação. . . nas secretarias d'estado!

Não sei se do somno, porque são

onze e meia e esta hora em Charnixe

Ministro do reino, desde 24 de fe_

vereiro de 1842' (Restauração da Car-

ta) até 20 de maio de 1846 (Revolu-

ção do Minho).

V Ministro da justiça (interino), des-

de 27 de junho de 1844 a 24 de julho

de 1845, c navainente interino de 21

de abril a 20 de maio de 1846, pir

ausencia do elfectivo José Bernardo da

Silva Cabral.

Presidente do conselho de minis-

tros, de 18 de junho de 1849 a 26 de

abril de '1851, gerindo a pasta do reino.

3B

O inarquez de Tomar era o mais

antigo nos actuacs cOiiselheiros do es-

tado eli'ectivos, pois a sua nomeação

datava dc 1843; par do reino. bacha-

rel em direito, ministro de estado lio-

norario, gran-cruz e co'nniendador de

muitas ordens nacionaes e estrangei-

ras, e socio de varias corporações lit-

terarias e scientíñcas.

m

CARTA DE LISBOA

5 DE sizrsiinao 01111889.

No coniboyo-correio, em carrua-

gem-salão, armada em camara ardente,

chegou homem pela manhã a Lisboa,

vindo do Porto, o cadaver do sr. mai'-

quez de Thomar. Uma das salas da

gore estava toda armada de preto e

oiro, com um altar ao fundo, elevan-

do-se no centro uma c a, sobre a qual

foi collocada a urna funeraria. Perto

das -l horas e meia organisou-se o pres-

tito fnnebre. O' corpo era conduzido

n'um cache da casa real, seguido de on-

tro com os sacerdotes c d'uma carrua-

gem onde o mordomo da casa levava

a coroa de marquez. Fazia a guarda de

honra o regimento de laiiseiros Bn-

ti-e outras pessoas que se encorporaraui

no prestito, lembrar-me dos sr'. du-

'que de Loulé, representando Sua. Ma-

gestade El-Rei, visconde de Asseca,

representando sua,Magestade a Rainha,

conde de Sabugosa,”representando sua

alteza real a si'.l duqueza de Bragan-

ça, .coronel Sequeira, representando

sua alteza o principerea'l,capitai.o Ben-

jaiuin Pinto, representando sua alteza

o sr. infante D. Alfonso, ministro da

justiça, representando o governo, con-

de de Villa Nova da Cerveira, conse-

xiina á casa do sr. general Vianna, in-

titulada a Noca Cintra, pediu um re-

fresh», e póz-se de atalaia. Perto das 6

h iras viu o isa-nara la de seu tio. que

entrava para casa, e dirigiu-se a elle.

pci'gelntaii lo-lhe se o sr. general Vian-

na estava. e n casi, a › que muito unin-

ralincnte o sol ln. lo respinle'i que não

subia e que era melhor subir. Foi o

que quiz ouvir. Carlos Saturnino sn-

biu n esca lu con o ca uira la, e este.

entrau lo, foi prevenir a sr.“ D. A Lia

.lo .les la' de Fig uirc lo Abre¡ Van izi.

esposa lo sr. general, de .pie nn infli-

viluo procurava seu esposo. Aquella

senhora foi ver quem era, e. ao depa-

rar com o sobrinho de seu mari lo, dis-

852le que san L1.) nri) estava een cam.

O rapaz, piiciian'li então l'nzn rewol-

ver, respondeu :

i Então a senhora não quer que

eu lhe falls? Vac pagar por elle. E

desleehou um tiro, acertando a ba-

la na parcle e indo depois em reco-

cliete feris a face esrpierda da pobre

senhora. A creada, Maria Perpetua,

que estava proxima. veirlo o tiro e tec

mondo que Vianna desfechasse contra

ella, correu ájunella e precipitou'-se

para o jardim, fracturando a clavicu-

la esquerda. O sr. general, que se acha-

va em casa, no interior da habitação,

correu logo, fazendo conduzir sua es-

posa ao hospital de marinha. onde o

sr. dr. Gouveia lhe extraliiu a bala,

que se tinha alojado no temporal es-

querdo. A ereada, depois de receber o

primeiro curativo, den entrada na en

fermaria de Santa Joanna, no hospital

de S. José. Carlos Vianna, em seguida

ao crime, fugiu, c até agora ainda a

policia° o não conseguiu prender., ape-

zur d'um retrato d'elle, que o sr. 'gene-

ral lhe forneceu.

-- Procedendo-se como já disse-

mos ao :ii-rolamento dos bens do fina.-

do Antonio María Blanc, a victima da

tragedia da rua da Atalaya. a fortu-

na que deixa parece que sc eleva a mais

de 15) contos de réis. No'cofre que ti-

nha no seu escript'orio e que foi ante-

liontcm aberto, encontrou-se.o seguinte:

Arc/333 do companhia do _qnt-45

de saído, réis, 5 de 250.'5000919 de
5003000 réis.

[nem-¡pç-B'rzs _1 de 1003000 réis, 12

Antonio da Costa; operario, Raymun-

do Paes Vieira. ' . t' "

Ollicina_ de fundiçães: contra-mes-
tre, Jacintlio Florindo Rosier.

Oflicina de caldeiras: mestre, Ja-
cintlio Francisco Mafra.

Oliicina de termria: mestre. ,Anto-
nio Lopes ; couti'ainestre, Joaquim

Gomes.

. Ofiicinade latoeiros: operario, Ari-
tonio Simões Louro. - .

Oñicina de calafates: inestre', Guí-

lherine José Lisboa.

Oliicina de carpinteiros de macha-
do: mesti'e, José Joaquim dos Praze-

res; operarios, José Joaquim d'Alinei-

da, Isidoro de Sousa, José Maria Lo-
pes da Veiga. '

Ollicina de carpiiiteiros de branco:
operario, Francisco «Antonio Garrido.

Oiticina de correeiros: operario,
Manuel Gonçalves de Miranda.

Ollicinn de poleeiros: mestre, J osé
Antonio Diniz. '

Oliicina de entalhadores: Operario,

Estevão Augusto de Oliveira.

Cordoaria nacional: mestre, José

Antonio da Silva; operation, João Fir-
mino de Carvalho, Manuel Antonio de
Figueiredo. '

-- Sob o titulo de .Beni/im aban-

donada, escreve mn,proprietario d'alli

o seguinte: . _

::Não sei que má sorte fadou este
ari-abalde de Lisboa, Bemñc'a Vê

sar ao largo os comboios do caminho
de ferro, e para oscar-neo de sua .má
sorte lá está uma' ao ¡ongwcom
_a denominação de'Bemlicg, ?onde

não lia com omnicaçâo faltado es-
trada.. Ni¡ Porca“lhotajuccedjoo mes-

mo. O movimento @estas duas' estações
é'qnasi nulla, e iii-;están apeadeiro de
S. Domingosyqniaporiiijso mais
movimentoqne ,à estações de Bemlica
o Porcalhota, e porque? porque do
apeadeiro á estrada vao uma bella ave-
nida, que o põe em communicação com

os moradores da estrada de Bemfica

ii'essas proximidades. Se faltasse a

Eiiipreza Viação Lisbonense com os

seus carros, Bemlica ficaria completa-

mente isolnda da capital. Respeito á

policia sanitaria saudades do tempo da

_Agua voe. A primeira necessidade

lei o aos interesses dos munícipes o que, com h ' bl. t . -taesiutuitos, nom a camara faria, nom o n ecçl_ pl? lcd“me" e no ploxuuo m¡- . . ,
conselho de districto tapprovaria semelhante mem) lmnulando'se correspondente de tar'meahe¡ Porque debaixo daqueue
condição; o Augeja (José Paulino) ainda a metter- pseudonymo pôde apresentar um Indi-Considerando que, fixado assmi o pensa- se na vida particular dlum individuo Vlduo honesto O que eu muito duvido ;me“” "l“ ”lenda cláusula* Por '3MB se P“)'le d'aqiii ea censurar-lhe, como einprecra- 'nas PÓde tambem encobrir-se um ina-
tambem regular a camara, porque osso peii- d 1 l. f 1 . 1 . Pt. land“) uma creatu a vil l _
saineiito exprime a vontade das partes, e O p" ) Ico' 3335 que mm a nao exls I' 7 i , r. l ou qua que¡
esta é a loi suprema e reguladora dos con- "am- 'Talvez “ao Comprehenda (10616130 g9r°t° o que_ e O mms Provavel'
tractos, quando, como no caso presente, não é ordiiiarissimo assim como tambem Angeja. 39 de Bg'OStO-Ú 9061“?? a dim-“Oi comprehende que eu saia a campo, sem Ricardo M. Nogueira Souto.”0.1““ em““ q“lc' “fm" cama"“ 00ml”" bolii'eiu coiiimigo, isto é, não percebe -
to o direito e a obrigaçao dc velar e zelar d._. . í _ _ n_ f _os interesses dos seus munícipes o que não (me “5"“ O'°e pm a lue “l 9mm ao ' d

_. .

.. i
'

V
. I I p n -. .-

os ha mais sagrados c palpitantes do que a Miguel L3“” CSL“” "Ll'lhi'm “um"
_

as Pessoa? que O protegem“) e o ires' A CRISE VINICOLA NA REGIÃO
_ _ _

TORREAN'A «
cessidado prover de remedio aos abuzos rei-temdos e criminosos do actua¡ medico do _ ' , i d. s _ b be A iiivasao da phylloxíra tornou-separtido, porque a falta do serviços clínicos, _mm-“3a "95W 0°" W063 “3°, Pe'ce ° geral nesta extensa regiao. atacando
pode trazer se é que infelizmente os não ¡llsunador que um filho de““ terra todas ao vinhas, sobre tudo as de tinta
ti'oultíe jd. damnos ii'li'eplzii'qi'eisl;d _ venha ao mesmo _Jornal enxotal-o e fus- manda, com extraordinaña rapidez eda Pai; :sffããagi _ñ_ 031 (São “('delc'lçfgl' tlgal-O, tanto “15113 quanto é certo que violencia. Proprietariosha que tiveram

l '“ É”: : “0““ '7 t t. i' 'lol' 'i- ' " ' t

o tambem da conSignada na clausula 3.” do o Pita ri se ?pmãenif coa . ¡IhOdA 1 ainda ha df““ ;maos 300 Plpasi na "1'centracto citado, a camara deliberou por gela' sem O Éeri _ im' O asshn_ a enten~ tuna. colheita. opeuas 30, e para a pl'O-
unaniinii'larlo demittír, como doinitte, o nie- der que aqui existe um atreVido ou iu- xima nada terão!

é uma contada, se dos restos d'unia
Apezar de tudo quanto se queira ophtalmia, estou. como vá, hoje um

dico do pai-tido d'osto concelho dOSÓ Manuel grato que ousa insultar os seus bern-
Te'xml'íl de Wii"“- Etc- -' leitores! Talvez as suas tolices del'e'i- dizer de bem do sulfureto de cal-bonio, tanto rabugento, mas sempre amigo

está provado que nos nossos terrenos certo ' '“" i

tasseni alguem, o que muito duvido ;

mas se alguem houver que gostasse, os pouco ou nenhum resultadose tira d'eg.
seus sentimentos e o senso-commum te tratamento insectioida. Ha 4 ,mms
pódem 'aferir-se pelos do insigne pa- " i
teta. Quando passeio com qualquer iii-

dividiio e noto que algum buldogne

pretende lilar-se-lhc aos calcanhares,

  

 

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

   

  

     

   

  

          

   
  

   

sua saude c a sua vida.;

Considerando (1110 é da mais instante ne' pacharnnl, ás quaes a Anguja deve

grandes serviços, e espera dever muitos

Ahi fica transeripto o accordão; os

leitores poderão fazer as considerações

que a sua leitura lhes suggerir. Nós

não podemos deixar de associarmo-nos

aos clainores que de toda a parte sur-

gem contra os actos do medico e sua

estada n'esta villa. Quem recebe 700d
reis de ordenado, não é para estar met-

tido em casa som visitar os doentes e

quando os visita não saber o que lhe

lia. de fazer'. Isto não póde continuar.

Dizem~nos que a aversão do medico

De v. etc.

' Quinta de Charnixe, 7 de agosto
que o emprego, e. . .- todos os annos (le 1889-
vou arrancando vinha na proporção dos Joaquim Belford.
meus visinhos, que nunca o applica-

_. . .'.

ram. No emtanto, as minhas vinhasapreço-nie logo a atiastal-o 00m 3- ben- morrem com todos as bom-as.
rgala, vergastaou *chíchote Se roma, Camo em vizim de pezames á. phyL SYNOPSE DO DIARIO DO _GOVERNOeu empenho Vlgql'osnmçnte 0 011100“? loxera, que está. em riscos de morrer á D. _ . d _,e desanco-o. Fo¡ precisamente o que fome, por falta de “mas de cepas indí_ “1-7 w 0 ~fiz. E' superlluo dizer-se que n'est-e genus, appareccranl outras doenças Varios despachos judiciaes.

lheiros Antonio Emilio Correia de Sai. a Y _ urgentissiina para Bemñoa é agua; um pelos livros de medicina é de tal or- caso o buldogue é o supposto corres- mais ou menos conhecidas,r e entre el_ Annuncio de estar aberto concurso

Brandão, Mô“? G-mvemv DW?) Am”" 'lv' "JO 15?”) í01.d3_1303'~)_3')!90 Fiéis. chalariz coiu duas lagrimas d'agua não dem, que a sua ci-eada _Sebastiana cos- paiidente d'AngeJu.. Porque motivo, las o muda.. que causou grandes os_ para delegados 'do procurador regio.

nio Sequeira Pinto, Bran'lao e Albd- C're ido l India/_ii titzi os «me 1 chega nem para matar a sêde. Em mma esconder-lhe o dinheiro n'esses pcis, me censura em mtrometter-mo? tragos, e maiores porque, quando se Map?“ (103 581405 de espolio Boba

(marque, J ,rg-e José da Cunha., Cau-li- Obrlgnça.) d- 905000, 2 titulos do Õ frente mesmo da egreja lia uni fosso livros, onde tem a certeza não irá me- Porque nâo tum senso commum e por- quiz combater, não havia em Lisboa allmllñsimção do c°nsnlad° 13011118 “eznem piilvorisadores nem sulfato de do Rio_ümmle do sub “ferido 00 di“cobre! E para queadesgraça seja com- 31 de J“lho de 1889› ^
pleta. enorme, como em Lisboa se não

calcula, nem nas regiões não vinico- \Miemh d d _ _ llas o pouco vinho quo houve não tem ?Prá D I 'É [a a 1191.8“?,llàageítfuetido facil Venda, e só tem saido algum _ 'U '5d 'mz no Humano os Khm-a preços tão baixos, que não cobriram i nominal dos portugue g;ao dos zas, ainda nando as vinhas . ' '
. › ze'

davampíeguhmmn; e sem as doenças fallecidos na área do consulado do Ma-que hoje ha a combater, ,Paes preços i'anliao, referida ao rnez de ::ÉM'CH'O
. . . _ ' t " v. . .

Quando (1mm nao temos Vinho é a ir- ]e 1889, . ' ' w .Concessao de dilierentes merces
vrisào. O desmiiiiio é geral, a niiseria honniümq

. J i r c.bate :'i porta de todos, a criSe é terri- v
Decreto instituindo uma i ed'ill '

vel e o soccorro torna-se urocnto
' ” n l M

_ _ c ' _ L . . - . . . _Muito tem_ feito o governo, e mais ::021512 “fi-illlpellsm .os benemeteria feito se a maldita politica não Dre,o ¡Érizà,,d .
-_V A -'ei 'e ini-

mettessc o nariz em tudo. Aboliram-sd

os direitos d'exportaçào, cousa que a E: taçâiqtda_ mm_?3, 'r ' à\ i
muito se reclamava, é facto, mas como
a nossa esportação de vinhos muito
tintos está acabada, não se podendo

exportar o que não lia, pouco nos
aproveitará, no estado actual das cou-
sas, a medida do governo. Os

vinhos de menos côr talvez tivessem

obrigações de iõdãdJO e um titulo de

10 obrigações de 9005000 réis.

Banco thzz'trzno -2 acções de réis

5033.00.. Encontroii-se-llie aiii la 3

"obrigações de divida particular a uni

avnigo, de li) contos, 20050.10 ein di-

nheiro, 1 recibo de õOJdUOU do Banco

Commercial, e 500%000 depositados no

monte-pio geral. Uma das suas pro

prieda les, a quinta de Alemquer, é-de

tal importancia, que so em vinho pro-

duz-iu o anno passado' 177 pipas.

-- Foi no domingo presente na

inspecçâp arma de cavallaria, pelo

seu auctor, o teneií'tede inlaiiteria, sr.

Guedes, uma carab'ina destinada. á ar-

de cavallaria. Reuniu hoje a com-

mis'são encarregada de melhoramentos

da arma, a fim de a examinar sobre as

condições de resistencia, simplicidade

de machinismo, conservação e peso;

sendo o estudo das condições balisticas

reservado para ser feito, muito breve-

mente, na carreira de tiro da escola de

'cavallaria e infantaria em Mafra. Se-

gundo se diz,- a carabina. da invenção

de um official do nossa' exercito, ein-

bora de tiro simples, pôde competir. e

tBin mesmo condições de superioridade

do Alves da Cruz, Bernardo de Pindel-

la. Antonio José de Avila, Alberto Pui-

va Raposo, Miguel Queirol, visconde

da Torre da Murta, conselheiro Mexia

Salema. governador civil, dr. .Ciu'lod

José d*01ivcira, cominissario' geral de

policia dr. Moraes Sarmento, Ailtonío

Maria do Couto Monteiro, Castro Gue-

des VM$'MrM-Mbrm,“Francis-

co Infante Lacerda, Jorge Higgs, Ma-

riz Sarmento, Luciane Augusto Coe-

lho Flôr, Antonio -looquiinde Araujo.

José Joaquim de Araujo, condeda F01-

gosa, conselheiro Hintze Ribeiro, Ze-

plierino Brandão, dl'. Venancio Des-

landes, dr. Eduardo Teixeira, Padre

Joaquim Antonio de' Sant'Anna, con-

selheiro João Chi'yoostomo Abreu e

Sousa, Francisco Vanzoller, _IL de Mou_

Zer, Pedro Blanco, Antonio Castro

Gonçalves, Carlos Lamarão, Polycar-

po Pecquet dos Anjos, Pedro 'Ig'ijIO

L ›pes, José Ignacio' Muniz Abreu ber-

rào, Carlos Maria Pereira, Luiz_ Cain-

pcão, Nicolau de Brito, AgoSti'nho Ba_-

tallia, Antonio Pedroso Sousa Couti-

nho, representando a camara munici-

al de Fornos de Algodres, Luiz Eu-

genio Leitão, João Alfredo Dias, marc

onde despejain os dilferentes morado-

res. Além d'um foco permanente de
infecção e de nanseabundo aspecto é

um eSpcctaculo vergonhoso para quem

vê aquelle documento de desleixo mn-

nicipale abandono pela saude publica.

Somos informados que as imperfeitis-

sinias canalisações são outros tantos

focos, que estão infeccioaando esta

terra. Agua, muita agua e com muita

urgencia, allíás Beinlica ficará aban-

donada relativamente ao movimento

que tinha nos annos anteriores»

- Em Nova York presenccou-se

recentemente uni espectaculo curioso_

Sobre as aguas do Hudson andava um

homem como se pizasse terra firme;

chama-se Aldreive, e ganhou uma im-

portante aposta por ir desde Albauy respondencias do Pais e do Districto
a Nova-York pelo rio Hudson, uma da Guarda e o seu Trado a continuar
distancia de 180 milhas. Realisou-se a com o-rol das suas proezas! Acaute-
travessia levando calçados uns sapaog' 'lena-se do Correspondente do Campeão,
de pau cedro, forrarlos de lata, de Giu, muito boa pessoa quando deixam so-
co pés de largo por um de alto, heri- " H
meticamente fechados; por baixo tinha 1 -Í E, DO dia 23 d'O corrente 8 ¡'0-
tres barbatanas dispostas de modo que, Vista des ¡War-Vistas Wei-lie COMIGthquando o sapato se movia adiante, - O Pl'OÓeSSO do Pc'H'OCllO de 038-
compriiniafn-se contra a sola do sapa- tello Melhor e Almendra ainda _não_ _ _ , to e, quando este _não se movia, ficavam ¡tl-'Parecem apelar _das ?Bitel'adas 1115- _ _ _ _ ,

que“ da FOZ: Amo“l” MM“" Rai”” aos, um?” mwÊnÊos n95” genero' O conchas de uma roda hydmunca. Diz tarcias do meritissmio delegado José não diria que está qnaSi restabeleeidoi com a, Companhia \'¡niwlo ,10 N . ,mp-3,¡ do wwe¡ t , .. d P _

de, Sousa Alte. Du camara ardente pa- calibre eíle 3 milhmetmsi POdelldO'Ihe isto a imprensa americana. Y, 'Maria de Figueiredo. Procede-sieauma o meu rege-ler precisamente no nio~ não a obrigando aos depoeiitos na Al " I' o ' e el'

ra 0 ml” PW““ á¡ 5°“” 0° m' 5“ Willi““ ° WWbNhffm &do- V rigorosa s sentimento o ciento ein' que estara pãõrsndo, e uàollemanha. Todos pediam redacção no¡ “9 l setem-
E'ÚsM-Éâfà &é; “ '1“

xer. O mais requintado grau de indo-

lencia e ignorancia l l. . . .

- Foi nomeado amanucnse da ad-

ministração do concelho o nosso ami-

go sr. José do Nascimento Ribeiro da

Cruz. Estiinanios.

- Chegaram á recebedoria desta

comarca 150 kilos de tabacos de diffe-

reutes qualidades para consumo do pu-

blico, na importancia de 4883450 reis.

.-- Priiicipiou a colheita da amen-

doa. Queixam-se os proprietarios dos

frequentes roubos que os rebnsqneiros

lhe cestumani fazer n'esle fructo, uma

das priiicipaes receitas d'este concelho.

- Continuam os insultos no Jor-

nal de Via/eu. O sr. Julio de Moura

quer-nos obrigar a transcrever as cor-

quc é uni pateta pretencioso e tilaueioso.

Você, redicu lo patetinha, diz que é

d'Angeja, conhece isto aos palmos,

atira com os ari-cics ao chão por eu

lhe dizer que é um ignorante das coi-

sas d'Angeja e cita-inc a que lhe in-

dique uma só inexactidão porque n'es-

se caso cancer-daria comiuigo, isto é.,

acceitaria os-epithetos que lhe dirigi

no meu anterior communicado._ Ora

ouça e confesse depois que o classi-

fiquei bem.

Se vocémecc fosse. d'aqui e não

igiiorasse de absoluto as coisas d'An-

gaja, não diria n'uma das suas stiiltas

correspondencías transactas que eu e

o sr. commendador Antonio Pires de

Almeida tinhamos ido ao Porto, quan-

do o meu bom amigo Pires d'Almeida

nem foi nem pensou em ir ao Porto

n'essa occasiâo; e a minha humilde

pessoa andava ii'esse mesmo dia .go-

sando os bellos ares, as excelleiites

vistas e os soberbos passeios do Bus-

saco e de Luzo onde admirei pela vez

primeira o decantado chalet do nosso

Navarro.

Segundo: Se não 'ignorasse co.ii- os (laposítos em Berlim, em_ A po_
pletainente o que por aqui se passa licicn, matou o melhor «1.3 contraem

Dia-;io de à'

 

    

    

 

  

  



V muito nr nau

O nn manusear: 1889.

_já ingressaram á capital. Folga com

z isso a pobreza de Lisboa.

- Occupam hoje a attenção pu-

blica as noticias do norte do paiz. Nas

Lisboa está dei'e'rt'a. Poucos minis- povoações do norte de Portugal espa-

troslaqliibstio, e 'as' repartições do ea- lhon-se ultimamente o boato de que

tadorésselitém-se da sua rampa-que “em Vigo estava'. grassando uma epide-

quasí mic- se não encontram nem dire- mia de typhoa ou de febre amarella,

cromadas empregados superiores em tendo já havido cêirca de 300 casos

nenhuma' d'ellas. Estamos no mez de dluma d'essas doenças, dos quaes 10

setembro em que quasi toda Lisboa fataes. Transmittido este boato, em

\sáe para o campo e para as praias.

Depois Paris tambem nos tem lá muita

gente, muitos em

muitos capitalistas, muitos commer-

ciantes'-mnita gente emllzn. Lisboa

está dezerta--póde dizer -sc isto sem

receio de ser desmentido.

»- O nosso zeloso college. e amigo

sr. dr. Barboza deÃMagalhães é que

não fAIta ao seu dever. Aqui está. á

. testa da sua repartição estudando e de-

cidindo os negocios mais graves d'ella,

e bastantes 'tem já resolvido. Póde bem

afiirniar-se, ou añirmal-o-ha sem du-

vida quem conhecer o seu genío tra-

balhador, que alli não haverá mais

atrazo de serviço. Importa isso ao bem

do pai'z e ao seu bom nome como alto

funcc'ionario do estado, que é.

›-- Apezar da má vontade dos que

tudo fazem para subir ao poder, El-Rei

passa melhor e não está, como se pro-

pala, impedido de escrever. O sr. D.

Luiz I está muito melhor e até quasi

que está restabelecido. Suas Magesta-

des e o sr. infante D. Affonso partem

Amanhã para Cascaes, d'oude se espera

que complete o seu restabelecimento.

-- O sr. Francisco de Castro Mat-

toso Corte-Real parte hoje d'aqui tal-

vez directamente para Espinho, onde

tem sua ex." espoza e seu presado ñ-

lho o sr. Francisco Mattoso. Com s.

ex.“ vae d'aqui seu filho o sr. Fernan-

do Mattoso. O sr. Francisco de Castro

tenciona demorar-se em Espinho e na

sua casa da Oliveirinha algum tempo

além do mez corrente.

-- Os srs. Marquezes de Penalva

 

NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTOATO IONAOIO IM FONSECA

cost casas Im CAMBIO nu l

LISBOA-Rua do Arsenal, :36 a 64

PORTO-_Feira de S. Bento, a 3:3

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todos as suas remessas leites em cartas cer-

tlñcadñâb

Acceita agentes em todos os pontos do

paiz, dando _boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantes das províncias.

Abaixo publica os dias das extracções

das loterias nos mezes de ag'mto, setembro

pregados publicos,

______~.___-_

telegramma d'hontem, pelo capitão do

,porto de Caminha ao ministerio da

'marinha e por este ministerio ao do

reino, a direcção competente pediu

mais esclarecimentos sobre o caso ao

governador civil de Vianna do Castel-

lo, e como a resposta d'este funcciona-

rio confirmasse a informação proce-

dente de Caminha, a mesma direcção

expediu immediatas instrucções provi-

sorias destinadas a evitar que a epide-

mia, caso a haja, invada o territorio

portuguez, e ao mesmo tempo convo-

cou a junta de saude para se reunir

hoje. E' muito para se louvar esta di-

ligencia. No ministerio do reino, po-

rém, não ha certeza de que o estado

sanitario de Vigo constitua etl'ectiva-

mente uma visinhança perigosa para

Portugal; as precauções que se toma-

ram foram apenas provisorias e de-

pendentes de ulteriores averiguações.

E deve dizer-se que a imprensa de Vi-

go nega a existencia de qualquer epi-

demia n'essa cidade. Assim, El Faro

de Vigo, desmentindo noticias alar-

mantes d'outro jornal gallego, El Eco

de Orense, cita em abono do desmenti-

do a auctoridade d'um periodo de me-

dicina, dizendo:

El Siglo Medico noticia que sc accou-

tuaram nos ultimos 'dias os catarrhOs gastri-

cos e intestinaes, e especialmente os locali-

sados no colou, muitos dos quaes tomaram

uma fórma inlicciosa. As colicas produzidas

pelo resfriamento, as anginas catarrhaes, os

rheumatismos de caracter pouco grave e as

fobros typhoidcs fizeram-se sentir mais do

que na semana' anterior.

D'esta informação deduz El, Faro

_1_
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thlltllgtllll PELAS POPULARES

' MACHINAS DE msm Ico

de Vigo que «em Vigo não ha. nem

mais nem menos do que ha em toda a

parta; entretanto, bom é acautellar,

como se- está fazendo,o facto de se-

rem nimiamente optimistas, por inte-

resseiras, as suas informações e as das

auctoridades heSpanholas. As provi-

dencias preventivas já tomadas pelas

auctoridades portuguezas são: -1.° Im-

pedimento das communicações atravez

do rio Minho; 2.“ Recommendação ás

estações de saude, principalmente á de

Belem, para não darem livre pratica

ás procedencias de Vigo. A junta de

saude reuniu-se hoje. Approvou es-

tas providencias, e propôz mais que se

interrompessem as communicações fer-

roviarias com a Galliza, não admittin-

do o comboio de Vigo no nosso terri-

torio. A junta reunir-sc-ha novamente

amanhã, para tomar conhecimento das

informações, mais positivas, que sobre

o assumpto foram pedidas. para Hes-

panha. Diz-se que as nossas auctori-

dades consulares em Vigo não deram

de si a minima noticia! Talvez porque

o caso não fosse para isso. O governo

tem procedido n'este assumpto com a

mamma energia.

- Foi assignado na secretaria da

marinha e do Ultramar, o coutracto

regulando as tarifas entre os caminhos

de ferro de Lourenço Marques c do

Transwaal. Assignou o sr. ministro da

marinha, representando a administra-

ção do caminho de ferro de Lourenço

Marques e o sr. Ernesto George, con-

sul do Transwaal em Lisboa, repre-

sentando a companhio ueerlandeza sul-

africana, concessionaria da linha fer-

rea transwaaliana. A' assignatura do

contracto foi presente o sr. conselheiro

procurador geral da corôa. Segundo

ouvi deve começar brevemente a cous-

trncçâo da linha ferrea no territorio

do Transwaal.

Ainda bem. A linha ferrea de Lou-

renço Marques, ligada á do Transwaal,

dará necessariamente a opulencia da

nossa cubiçada colonia e transformará.

  

'TRIUMPH

a

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA POSIÇÃO UNIVERSAL DE BAROELONA

O PRIMEIRO PREMIO
e outubro; assim como prennos e preços dosl

bilhetes, quintos, decimos e oitavas.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em setembro, nos dias 14 e 24-0u.

tubro, 4, 14 e 24.

Em todas as loterias o premio maior é de

9:000§000

Bilhetes, a 5;")300; quintas a 190m); oi-

tavas 3660; cautelas de zoo; 130, 4;”) e b'Urs.

Listas enviadas no proprio dia do sorteio.

LOTERIAS DE MADRID

No 'um m: SETEMBRO

lim 10, com o premio maior do

4530005000

Bilhetes a 22W, decimos a 28200,'

cautelas de 1.53200, üUU, 460, 2-10, 120 e 60

mim-Dezenas do 15200 o 600 reis.

Em 20, com o premio de

'25:20011000

Bilhetes a llrSOUO, decimos a 15100;

cautelas de 600, 480, 2-10, 120 e 60 reis.

::Dezenas de 16200 o 600 reis.

Em 30, dois premios de

14:4oodooo

.Bilhews l 6:3500, decimos a 650 reis;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No MEZ DE ocrusao

Em 10, com o premio maior do

_ i _ _gozoooàooo

Meliá¡ 53m, declinou a &3300;

autólha de W, 2MB, 1.6200, 600, 480

240, 120 o 60 reis-'Dezenas de 245000,

126W, W, 46800. 2,'5400, 16200 e

600 reis.

Em 19, com o premio de

25.2ooâooo

Bilhetes a. 1133000, decimos a 1

cautelas de !500, 480, 240, 120 e

-r-Deaenas de 15200 e 000 reis.

Em 20, com dois premios de

14:40063000

Bilhetes a ($500, docimos a 650; cau-

telas de 600, 450, 240, 120 e GU reis_-

Dezenas de 15200 e 600 reis_

As listas de todas os sorteios das loterias

de Madrid são enviadas directamente de Ma-

drid, no mesmo dia. do sorteio; de maneira

7

:5100;

60 reis.

í

  

MEDALHA DOURO
133 esta a nnelhor resposta que podemos dar

,

aquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

 

A OOMPANIIIA SINGFISR, a todas as

iexposiç-ões a que tem concorrido, tem sabido

de costura.

   

   

  

'sempre victoriosa, em vista da. solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas ¡nachinas

A PRESTAÇOES DE 500 REIS SElIAA'IES E l DINHEIRO OOlI GRANDE IIESCORTO;

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

-COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rua de José Estevão-79

AVE I RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

 

Cargas do Porto,

COM TRASBOFI

A frete corrido e conhecimento

rem quinzenalrnente do

Para informações dirigir-se aos

uvnrnn, naun. a um msm transita

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

DO EM LISBOA

directo, em vapores a sahi-

Porto.

Agentes no Porto

A. J. Shore & C.“

.JF-Rua dos Ingleses.

BOOTH STEAM SHIPMPANY

W

o :o e insalubre presídio de ha

trinlzl annos na Bombaim da Africa.

E _a i'egularisação das tarifas era a

maior didiculdade a vencer para asse-

gurar o futuro d'aquelle caminho de

ferro. Esta linha contribuirá podero-

samente para estreitar as relações de

amisade entre a colonia portugueza e

a iutrepida republica africana. Leal-

meute alliadas, ella será a nossa opu-

lencia, nós a sua 'prosperidade e uma

das maiores garantias da sua indepen-

dencia. Ella será para nós um apoio

valioso no sertão; nós, a sua força so-

bre o mar. No dia em que Lourenço

Marques pertencesse a uma grande

potencia, a independencia do Trans-

\vaal estaria irremediavelmente perdi-

da. A alliança dos dois paizcs não ca-

rece de provocar hostilidades e firmar-

se-ha. perfeitamente na mais completa

reciprocidade de interesses politicos e

economicos.

-- Tem sido verdadeiramente ex-

traordinaria a concorrencia de senho-

ras á consulta diaria no posto medico

estabelecido na rua do Principe pela

sr.l D. Elisa Augusta da Conceição Au-

drade, aqual completou ultimamente

com' distincçân o curso de medicina na

Escola Medica. A especialidade d'esta

nova medica~a primeira que em Por-

tugal estabeleceu consultorio--é o tra-

tamento de molestias de senhoras e

creanças. Dizem-me de boa fonte que

a esta senhora tem sido feitas já pro-

postas de sociedade por alguns medi-

cos que exercem a clinica na capital.

- Chegou ante-homem de manhã

ao Tejo, procedente dc Inglaterra, on-

de acaba de ser construido, o _vacht de

recreio Iarta, encommendado pelo sr.

Henrique Moscr, para seu serviço. E'

um barco elegantissimo, confortavel e

luxuoso. Foi esta a primeira viagem

que fez, deitaudo uma marcha regular

de 11 a 12 milhas por hora. E' de 250

tonelladas e tripulado por 13 homens.

Arvorará o galhardete distinctivo da

real associação naval.

  

_run linusuílí

-No dia 21 do corrente será aber-

ta praça, na administração doconce-

lho d'essa cidade, para o fornecimento

de mattos e taboado para as paliçadas

destinadas ás Sementeiras dos arenas,

da costa d'Ave'iro.: 'As condições estão

patentes na direcção geral da agricul-

tura do ministerio das obras publicas.

-Partiram d'aqui no ultimo com-

boio barato para a estação dlEstarreja

muita gente da Mui-toza, da que aqui

se emprega na pesca e venda de peixe,

e na venda de jornaes e de cautellas.

Vão, diziam os que partiram, para as-

sistirem ás festas do Sampaio da Tor-

reira, onde todos os annos vão por este

tempo. Foram cerca de 550 pessoas,

que despacharam cerca. de 2:500 volu-

mes de bagagem, dando assim no dia

da partida um immenso trabalho na

estação do Caes dos Soldados.

- Na. folha official foi publicada

hoje a seguinte portaria :

«Sua Mag-estado I'll-Rei ha por bom da-

terminar z

1.° Que a reedilicaçiio, mobília o arma-

ção do p-Llacio do largo do Cilhariz nf” 22

a 25), para o adaptar ao ministerio dos ne-

gocios ecclesiasticos e de justiça, constituam

uma empreitada geral. .

2.° Que se abra concurso no ministerio

das obras publicas, commercio e industria

para a adjudicação da referida empreitada

geral, designando-se para elle o praso de

sessenta dias contados da data do respectivo

annuncio, e devendo aaberturado propostas

ter logar perante a commissão, que oppor-

tunamonto so noxncará.

3.o Que no mesmo _ anuuncio. publicado

no Dim-io rlo Gore-rm), eassiguado püIOCOH-

selheiro director geral das obras publicas e

ruínas, se lixo o processo a seguir no alludi-

do concurso.

Paço, em Õ de setembro de 19,30. -

Eduardo Jus!? (bel/w».

- Ao cambista sr. Fernandes Ca-

nella, estabelecido á rua Nova da Pal-

ma, roubaram hontcm 52 quintos pa-

ra a proxima loteria da Alisex-icordia.

Um dos caixeiros estava para os levar

á Santa Casa, a tim d'csta passar a

respectiva auctorisação para serem di-

lvididos em cautellas.

na_
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- Boa medida. Dehoje para o fu-

turo serão presos, e não autoados com

uma simples multa, os que tratarem

mal os animaes, ou os empregar doen-

tes e extenuados.

Vão ser postos em execução os ar-

tigos 182.° e “183.“ do decreto com for-

ça de lei de 7 de fevereiro d'este anne.

Diz o artigo 182.°: Serão punidos com

a multa de 1$000a 333000 réis, e po-

derão sei-o tambem com um a cinco

dias de prisão, aquelles que nos loga-

res piiblicos"espancarem, flagellarem,

ou por qualquer fôrma maltratarem os

animaes domesticos.

§ unico. A pena de prisão será sem-

pre applicada em caso de reincidencia.

Artigo 184.°Será punido com mul-

ta de ?$000 a 43000 réis aquelle que

em publico empregar no serviço ani-

maes extenuados, famintos, chegados

ou doentes, quando qualquer d'estes

esta-los fôr devidamente comprovado

por um medico veterinario.

Veremos se com esta innovação os

srs. cocheiros e carroceiros deixam de

praticar para com os animaes os actos

de selvageria que a cidade está acos-

tumada a presencear. Agoraocaso tor-

ua-se mais serio: uma noite no cala-

boiço policial, no dia seguinte fiança na

Bo .-IIora, e depois banco do réu e com-

petente sentença.

-- A' custa do governo foi hoje pa-

ra Pariz, afim de ser tratado no Insti-

tuto Pasteur, José Martins Tomate, dc

'3-1 aunos, natural de Campo Maior,

onde foi mordido por um cão damua-

do. Desde que se mandam a Pariz os

doentes d'aquelle mal, tem havido mui-

to tempo para estabelecer em Lisboa

um hospicio paraa cura dos infectados

do virus rabico, e émuito para lamen-

tar que isto sc não tenha feito.

- A marcha-manobra executada

;pelo regimento do Principe D. Carlos

lno dia 29 do passado, teve o melhor

resultado. A força sahiu do quartel ás

duas horas da madrugada e, não se af-

fastaudo do plano, previamente deter-

NUMERO TELEPHONICO' 168

NSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRI'CÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METAIIICAS I'ARA ESTRADAS E CAIIIMIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, coLmnx'AS r: VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNS'I'RIIIIIIAU IR lIllI'IlES A PROVA ll I'IIEO

l
l

l o

l

l

.LWIILCHINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 16:53 nas olíicinas da Emprcm Indus-
trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondcda Praia Grande de. Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oliicina de construcçães metalicas em Santo Amaro, encar-
rega-so da fabricação, fundição, oonstrucção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores,

de quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construcções civis,

Accoita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominou: estes materiaes, taes como, tel/ardor?, vt'-
gamentos, cupulas, escadas, varandas, macnaa a vapor e sua: calda-as,

são, barcas 'movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro,

has ou no estrangeiro,

Para a fundição de columnas o vigas

du de comics de todas a: dimmõec.

Para facilicit'ar a entrega das pequenas encommcndas de fundição

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras o

onde se tomam

 

nazi: na¡ aum E

 

tem a Empreza

depositos _para agua, bombas, veios, rod/.ls para transmis-

construcção de cofres á prova de fogo, etc.

tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo semp-ra em depositos grandes quantida-

pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e
quaesquer encommendas de fundição

Toda a correspondencia deva ser dirigida a Empreza Industrial Portiigueza_Santo Amaro, LISBOA_

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

:a

como nas províncias, ultramar,

mechanicas ou marítimas.

um deposito na rua do Vasco da Gama, 19

  

minado, estabeleceu o seu serviço de

segurança proximo de Bellas, chegan-

do a Mafra (ts O horas precisas. Ahi as

forças avançadas tomando por surpre-

za a villa, fizeram juncção com as tro-

pas sitiadas no Real Mosteiro, sendo de

perto seguidas pelo resto do regimen-

to. Entraram na tapada pela porta do

norte, manobrando o regimento em-

quanto um dostesquadrões estabelecia

o serviço de segurança em estação; em

seguida bivacaram os esquadrões, fez-

se o trato dos cavallos, distribuiu-se o

rancho ás praças, e a otiicialidade ac-

ceitou um finissimo almoço offerecido

pelo distincto commandante da escola

pratica e seus ofiiciaes. Foi em segui-

da e successivamente rendido o servi-

ço de Segurança, e assim conservado

até ao tim do exercicio, que terminou

ás 6 horas da tarde. Tudo foi execu-

tado na melhor ordem e com verdadei-

ra perícia. A corporação dos ofiiciaes

do regimento ficou penhoradissima com

a recepção que lhe foi feita pelos seus

camaradas da escola pratica, que lhe

fizeram a fineza de acceitar o seu jan-

tar o qual ainda foi abrilhantado com

a presença das senhoras dos otiiciaes

da escola. Consta-nos que Sua Mages-

tade e Sua Alteza o inspector da arma

disseram ao coronel Campos palavras

muito lisongeiras sobre o exercicio. A

força sahiu de Matra ás 6 horas da tar-

de, chegando ao quartel ás 11 horas e

45 minutos da noite na melhor ordem.

Parabens ao regimento do Principe D.

Carlos;

- O transporte dos restos mortaes

do sr. marqucz de Thomaz', do Porto

para aqui, custaram 843000 réis.

-- Quasi todos os oiiiciaes que se

achavam adjuntos no ministerio da

guerra e outros estabelecimentos mili-

tares e que receberam ordem para reu-

nir aos respectivos corpos, emquanto

não terminaram os exercicios, entre-

garam requerimentos para serem sub-

mettidos á junta militar de saude or-

dinaria. Tem graça! Y.

 

EDITAL
CIROIÃAISCRII'ÇAO FLORESTAL DO NORTE

SECÇÃO EM AVEIRO

FAZ-SE publico que no dia 21 de

setembro corrente, ao meio dia,

se abrirá praça na administração do

concelho (I'Aveiro, para o forneci-

mento de 1.000 carmdas de mato e

300 dnzias de taboas para os ripa-

dos moveis das semenleiras de S.

Jacintho e da Gafanha. a

As condições para este forneci-

mento, estão desde já patentes na

secretaria da secção em Aveiro, 0n-

de pódem ser examinadas pelos in-

teressados.

Aveiro, 6 dc setembro de 1889.

O Silvicultor subalterno,

Egberto Magalhães Mesquita.

ANWio

NANIAS JOAQUIM MACHADO,

, brazileíro, legitimamente habilita-

do com procuração de Joaquim Bar-

bosa de Sant'Anna e José Barbosa de

SantiAnna, os actuaes legítimos repre-

sentantes do finado Luiz Dias Aveiro,

com exclusivo direito aos bens da. ca-

pella vincular que este instituiu sob a

invocação de Nossa Senhora da Con-

ceição, no sitio da Lagôa, da freguezia

d'Ilhavo, annuncia a venda d'esse di-

reito e acção de seus clientes, para que,

quem o pretender, se dirija ao doutor

João Carlos Freire Themudo Rangel,

advogado, na rua de Bellomonte n.°

107 da cidade do Porto, ou a Antonio

Marianno de Souza Ribeiro, em Estar-

reja, que a esse respeito tem as ins-

¡ÍDVkVORK Appmuuu ser¡ A--cnam a uma

IM'ISIJAI

as pnipl'jpdadei nn todo c do ferro. con-

doenças contra as «pues os simples fel'-

aluo;, a Anual-then (Mcash-nação nulla

ent'rgicos para estimular o organismo e

ter-ado e um medicamento inlicl. minute.

 

   

  

   

  

    

   

       

  

 

  

  
  

     

   

 

trucções precisas.

In hum». ac Pam,

eManuais n.: Pam-...1M

pel; "Mu ›o Md 'o w

135: no “o Petar”" n casa

vemespccnlnrmlemãdocngasnão variadas
que são a CUUSCqUL'IIl'Iü do gel'xm' cscmfu-

mgiuosos são internos-:es: na cumu-

lNUíde: da: mesmas não menstruada“

ou zur/tai). a nuca, a anam- constit-

tramas!, etc. Emlim. on'err-cem aos med]-

moulncar constituições lymphatlcas,
!raças ou detalhadas.

!atuam tnum [ILL'IIIAVEL

um“... tranca,

!35:13' primas, em que acaso-sc reunidas

luso (tumores, eli/artes. [tumores frios. elct),

n !concert-han (/Iuom brancos ou Marc

cos um :gente lherapcullco dos mais

B. - o lodureto de form lmpuro on al-

 

  

     
Como prova da pureza e autheu tlcldade das

verdadeirastuuhahllnmrd'exümo
nosso seilo de prata re: c-

 

  VENDA DE CASAS
l, *O dia 8 do corrente mez, pelas

il 11 horas da manhã, será vendi-

da em hasta publica, na Rua do Sol,

- uma morada de casas, n.o 12, de um

andar com quintal, eita na mesma

RM COMBINAÇÃO con

REI¡ OROS¡ IIIIIR MAIL STEAMRRS

AS AIAIS ANTIGAS IINIIAS DE PAOEETES A VAPOR PARA OS PORTOS

DO NORTE E BRAle

tiva. o mnbreoa Union

de: Fabi-¡cant! e a nos:

assinatura aqui juneto.

?hu-mac'em Part., rue

amount-s: nas :Autrucaçõu

   
que chegam a todas as terras do paiz no se.

gundo dia depois do realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em pa-

gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou

outros valores de prompta realisaçào.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam.

  

     
   

 

ANUEL MARIA AMADOR, d'Al-

* querubim, tem, na praia do Pha-

rol da Barra dlAvciro, duas casas para.

alugar. as quaes se compõem de salla

de visitas, tres quartos, caza para jan-

tar, cosinha e umas grandes aguas
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CONTRA A DEBILIDADE

 

ARIOSTO
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mata

'
furtadas cada uma_ Attctorzsado pela lnspecloma _Geral 028g:: eq'ñlhà;nmsco de O

ANTONIO 1GNACIO DA Foxsgcg DO para OPeA As Cams São mObiladas' tendo ca' da com do Rio de Janeiro l_-~wr i “A i l
  mas com enxergâo e colchão, lavato-

rios, mezas de cabeceira, louças de

meza e casinha, fogão e a competente

mobília de sulla.

Teem quintal com boa agua, ca-

vallariça e cocheira.

  
Ijsboa

Edição do grande luxo

_ Celebra romance cavalleírescO, vcnido em

linguagem portugueza por Xavier da (Ju-
nha, e illustrado com as monumentaes com-
posições de Gustavo Doré.

Um unico volume contendo quinhentas e
vinte e cinco gravuras intercaladas no texto
e oitenta e uma em folha separada.

Distribuição quinçe_

nal aos fascículos pelo

preço de 200 réis ea_

da. um.

  
As

ponta no unan- ll

PIpULAS
DOI-'POR

DEHAUT'
DE PARlS -

« não hesitsm empurganse quandoprecisão

Não receiam rastro nem fadiga, porque ao

j contrario dos outros purgativos, este só .

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortlflcantos, como

Vinho, Café, Cha'. Quem as pru-ga com

estas pílulas pode escolher para toma)-

as, a hora e refeição que mais che

convior conforme suas occnpações. A

fadl s do purgativo sendo annullada

pago elleito da bra alimentação, si

se decide facilmente a recome-

 

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & F.°'“, unica

legalmente auctorisadae privilegiada. E' um

tonico reconstituinte c um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padocimentos do peito, falta de ape-

tite, em convaloseentes de quaesquer doen,

ças, na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, .creanças-

anemioos, e em geral nos debilitados de qual- i

quer que seja a causa da debilidade. Acha-'

se á venda em todas as phannacias de Por- l
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recebendo laaazbom carga e passageiros para RIANAOS    

   

  
  

   

   

  

      

CAPSLAS RAOUIN
mmsFINAME”“ palm/:IM !EPM/.9

rmsmasCURA. SER EXC¡ osmamas

ou cnsuncusjoo CURAS EM 100 DOENTES
Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

'INJECCAO RAQUIN-

murro umnara como PnEsssvmva
Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello official do Governo Francez.

WMM.78.Fws'f SI Deals. PARIS
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GARRIIRA MENSAL IIR PAIUR'I'IS A VAPOR
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GRANDE BAPIDEZ E ECONOMIA
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" ESTOMAGO
PASTILHAS e P08
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Pedidos de assivnatura- Al ' ' ›
. .

to
' ú ' m

e mas u Panama“.

E N ?âlmíài ÊããgogümblüggpgãtâeíüalII:: 5 ç” ?oii-“ãegeeaisaasrigllm da Companhia Nacíãnal Editora, ;$23,33\QUEESE Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda- . R @fãfísgxrxl um, .300 mis, e pulo correio 220 ,0,51 m"” “le Em“ CÊ'ÍÊZÉÍPbJMDO Quedas; 40, Rua
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u a :mmâ'fã'ãâããff a 5330:; em pãqldctii'o: cirbulos oaãtflfi'ãldsf' ”E s' _NLmal, Praça de D' Pedro, 127' 1'“,8ndar'
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